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Sandra Soares

Segundo Alexandre Santos,
membro do Conselho Di-
rectivo da Academia de Mú-
sica de Espinho, tudo apon-
ta para que o edifício da
nova sede esteja pronto a
ser entregue em meados
deste mês.

O responsável sublinha
que “faltarão pormenores e
antes de ser inaugurado, o
edifício ainda tem de ser vis-
toriado, licenciado… o que
leva o seu tempo. Pelo que,
em Julho não é sequer pro-
vável que o edifício possa
ser aberto ao público”.

No entanto, Alexandre
Santos revela a possibilida-
de da realização do concerto
de encerramento do Festival
Internacional de Música de
Espinho (FIME), a 29 de Ju-
lho, já no novo auditório,
aberto ainda de que de for-
ma provisória. E justifica
esta vontade com o facto do
referido concerto ser pro-
tagonizado pela Orquestra
Clássica de Espinho que com-
pleta um ano de existência
exactamente nesse dia, pelo
que “seria uma data mar-

cante”.
Neste momento, quem

visitar o edifício ainda se
depara com obras em mui-
tas áreas, em especial na
zona onde se situam os es-
paços públicos como os au-
ditórios e a mediateca, uma
vez que a área de escola já
se encontra praticamente
concluída há algum tempo.

Mas Alexandre Santos,
revela que, nesta altura, é
normal a presença de muita
gente na obra já que se pro-
cede aos acabamentos a ní-
vel de pintura, revestimen-
tos e outros pormenores que
implicam bastante mão-de-
obra mas devem ser de rápi-
da conclusão.

Tendo o edifício sido cri-
ado de raiz para a instalação
de uma escola de música, a
acústica foi uma das preo-
cupações fundamentais, até
porque o edifício é em anda-
res e caso não houvesse essa
preocupação ele poderia não
ser utilizável.

Assim, todas as salas são
completamente isoladas do
resto do edifício, de forma a
que não haja transmissão
de vibrações, ruídos, etc…
As zonas de c i rcu lação

Academia espera
apoio para obra
e equipamento

circundantes ao auditório
são equipadas com tectos
absorventes para criar um
ambiente de alguma conten-
ção sonora e além das preo-
cupações especiais em ter-
mos de construção, também
os acabamentos foram alvo
de estudos cuidados.

Edifício
a visitar

por outras
instituições

Os revestimento são um
dos aspectos que dão ao in-
terior do edifício uma ima-
gem invulgar, já que todas
as salas de aula têm pelo
menos uma parede revestida
a madeira e as paredes do
auditório têm a particulari-
dade de serem forradas com
centenas de traves de ma-
deira maciça, colocadas ver-
ticalmente, que funcionam
como difusores acústicos.

Esta é uma opção técnica
não muito utilizada pois está
toda feita em obra, quando
o normal é não existir nada
ou serem colocados painéis
construídos em fábrica.

Esta so lução técn ica
transforma a sala num espa-
ço belíssimo em termos es-
téticos, mas também muito
especial em termos de acús-
tica. Pelo menos é isso que
espera Alexandre Santos,
embora ressalve que “o com-
portamento acústico das sa-
las é algo muito complexo.
Neste momento confio no
que os técnicos fizeram aqui
e espero que a sala seja de
alguma forma modelar, mas
há sempre um ponto de in-
terrogação muito grande”.

Para Alexandre Santos,
esta escola será uma das,
senão a mais bem cuidada
em termos acústicos, o que
é reconhecido pela Direcção
Regional de Educação do

Norte que a tem visitado (en-
quanto entidade financia-
dora) e a considera um edi-
fício modelo que deveria ser
visitado e visto até por ou-
tras entidades que preten-
dam fazer edificações do
género, já que alia na per-
feição a questão arquitectó-
nica e estética com a funci-
onalidade, em especial nas
suas características mais es-
pecíficas, enquanto espaço
dedicado à música.

Criar um espaço modelar
sempre foi o objectivo da
Academia de Música que par-
tiu para esta obra com a
ideia de que “a fazer, tinha
de ser bem feito”. Assim, em
detrimento do luxo foi feita
a opção pela funcionalidade,
pelo aproveitamento do es-
paço ao limite, até porque o
terreno de implantação do
edifício não é muito grande,
e pela utilização de materi-
ais simples mas ainda assim

nobres e que dão grande
dignidade ao espaço.

Satisfeitos e orgulhosos
com o trabalho desenvolvi-
do, os responsáveis pela
Academia lembram que esta
é uma associação privada
que passados quase 50 anos
no anterior edifício vê ago-
ra, com o novo edifício, o
seu futuro assegurado, para
os próximos 50 anos, no
mínimo. Desde que sejam
criadas condições financei-
ras para enfrentar os desafi-
os ainda em vista.

O novo edifício significa,
para a Academia, um grande
salto em termos qualitati-
vos, não só ao nível das no-
vas instalações, mas por
aquilo que estas vão possi-
bilitar fazer, até porque o
edifício concilia um auditó-
rio virado e aberto para a

Edifício
modelar
pronto

este mês

Realizar o concerto de encerramento do FIME 2006, a 29 de Julho, no novo edifício sede da Academia de Música de Espinho

é uma possibilidade em aberto, já que a obra deve estar concluída em meados deste mês. Porém,

apesar da concretização do sonho estar próxima, a Academia enfrenta grandes desafios uma vez que falta financiamento

para um terço da obra, o edifício está por equipar e o seu funcionamento futuro irá implicar um aumento substancial dos custos.

Para fazer face a esta situação, a Academia conta com o apoio do Governo, da autarquia e de particulares.
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cidade com a escola.
A academia fez questão

de ser realista construindo
um equipamento perfeita-
mente adequado à dimen-
são da cidade de Espinho,
até porque, já assim, este
edifício vai trazer dificulda-
des acrescidas em termos
de funcionamento e manu-
tenção, pois representa uma
mudança com elevados cus-
tos fixos.

”Iniciar
actividade
sem peso

financeiro”

O auditório vai servir para
a actividade da escola, mas
também se pretende que
receba concertos de diferen-
tes géneros, não só clássi-
cos, mas de música do mun-
do, mas para que tal seja
possível a sala irá necessitar
de financiamento, daí a can-
didatura, logo que esteja
pronta, para a sua inclusão
na Rede Nacional de Salas
de Espectáculos, que deve
ser apoiada pelo Ministério
da Cultura.

Alexandre Santos revela
que também será proposto à
Câmara Municipal um pro-
jecto de colaboração, “pois
poderemos concentrar aqui
uma boa parte da oferta cul-
tural de Espinho em termos
musicais. Com a actividade
da orquestra clássica, com a
actividade escolar que tem

lhar no sentido de conse-
guirmos assumir o compro-
misso que temos com o cons-
trutor, mantendo contactos
com os ministérios da Cultu-
ra e da Educação no sentido
de que reforcem o seu apoio
à obra. Neste sentido, con-
támos com o apo io  da
autarquia nestas conversa-
ções”.

Quanto ao equipamento
do edifício, “não queríamos
trazer para cá mesas com 40
anos, que as temos. Mas já
houve manifestação de von-
tade por parte de alguns
particulares de apoiarem a
Academia pelo que preten-
demos levar a cabo uma ini-
ciativa que visa solicitar o
apoio da comunidade”.

Alexandre Santos espera
ver estas duas situações ul-
trapassadas para que pos-
samos “ começar a activida-
de sem os perigos que esse
peso financeiro representa.
Sozinha, a Academia não tem
capacidade para assumir um
compromisso tão grande,
pelo que, corremos o grande
risco de, ao dar o grande
salto qualitativo, colocarmos
em causa o futuro da insti-
tuição. Até porque, apostá-
mos num edifício a sério,
mas que vai obrigar a um
esforço de gestão muito
grande”.

O responsável considera
que “tendo a Academia uma
gestão transparente conta
com a confiança das pesso-
as, daí esperarmos o apoio
da Câmara Municipal, do
Governo e dos particulares”.

alguma produção perfeita-
mente apresentável e inicia-
tivas de âmbito formativo
pretendemos que este espa-
ço seja frequentado com

muita assiduidade pelos
espinhenses”.

Os projectos são muitos,
mas existe ainda duas gran-
des questões que os respon-

sáveis da Academia terão de
resolver antes de avançar
para os mesmos: cobrir o
investimento que está em
falta no que diz respeito à

obra e equipar o edifício.
Alexandre Santos revela

que “há cerca de um terço
de investimento que está em
falta, mas estamos a traba-
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Algumas obras do compositor português Fernando Lopes-Graça serão comentadas
pelo espinhense Fausto Neves no recital de quarta-feira e caberá à maestrina Joana Carneiro

dirigir amanhã a Orquestra Gulbenkian

Com a Orquestra Gulbenkian

Sandra Soares

A orquestra Gulbenkian apre-
senta-se, assim, em Espinho
sob a direcção da maestrina
Joana Carneiro e o concurso do
jovem e talentoso violinista rus-
so, Sasha Rozhdestvensky, com
o Concerto nº 1 para Violino e
Orquestra de Dimitri
Chostakovitch e a Sinfonia nº 6
(Patética) de Piotr Illyitch

Orquestra  de  Câmara  Gul-
benkian. Esta formação inicial
foi sendo progressivamente
alargada, contando hoje a Or-
questra Gulbenkian (designa-
ção adoptada desde 1971) com
um efectivo de sessenta instru-
mentistas, que pode ser pontu-
almente expandido de acordo
com as exigências dos progra-
mas executados.

Esta constituição, pouco
habitual nos nossos dias e situ-
ando-se entre a formação de
câmara e a sinfónica, permite à
Orquestra Gulbenkian a abor-
dagem interpretativa de um
amplo repertório que abrange
todo o Período Clássico, uma
parte significativa da literatura
orquestral do século XIX e mui-
ta da música do século XX.

Quanto à maestrina Joana
Carneiro, é actualmente mem-
bro da Liga da Orquestra Sin-
fónica Americana, assumiu a
sua posição com a Filarmóni-
ca de Los Angeles, no início da
época de 2004/2005, e conti-
nua em 2005/2006, trabalhan-
do de perto com Esa Pekka
Salonen. É também nesta épo-
ca que assume uma nova po-
sição, como Maestrina Princi-
pal Convidada da Orquestra
Metropolitana de Lisboa, ten-
do ainda compromisso com a

Orquestra Gulbenkian, que vai
dirigir em Espinho.

Sasha Rozhdestvensky
(Rússia) é oriundo de uma famí-
lia de músicos famosos. Nasci-
do em Moscovo, realizou o seu
primeiro concerto aos 11 anos
com a Orquestra de Câmara de
Moscovo. Artista de grande ta-
lento, a sua carreira desenvol-
veu-se muito depressa e, de-
pois de apresentações por todo
o mundo, esta temporada ac-
tuou, entre outros, no Festival
de Música de Bratislava, em
tournée em Espanha com a Fi-
larmónica de Moscovo, depois
na Grã-Bretanha com a Orques-
tra Filarmónica Estatal Russa e
também em concerto com a
Deutsche Symphonie Orchester
em Berlim, em Tóquio com a
Yomiuri Symphony Orchestra,
em Vilnius, Tampere, Saint
Petersbourg… preparando-se
agora para diversos recitais en-
tre eles o de Espinho.

Sasha Rozhdestvensky toca
num violino de Guarneri del de
Gesu de 1734, o “ Haddock ” e
é com este instrumento que se
apresentará não só amanhã,
mas também no sábado, acom-
panhado por Gary Hoffman (In-
glaterra) no violoncelo e Mikhaïl
Rudy (Rússia) no piano, num
concerto onde serão interpreta-

dos a Sonata para Violoncelo e
Piano de Dimitri Chostakovitch
e a Sonata para Violino e Piano
de César FRANCK.

Será ainda apresentado em
estreia absoluta o esquisso de
uma sonata para violino e piano
de Dimitri Chostakovitch data-
da de 1948 e cuja partitura
recentemente encontrada foi
cedida pela viúva do compositor
no âmbito das comemorações
do centenário do seu nascimen-
to (25 de Setembro de 1906).

Ainda neste concerto,
marcado para as 22 horas de
sábado, no Centro Multimeios
será apresentada uma outra
peça deste compositor: Trio
para Piano e Cordas.

Dos três músicos de elei-
ção que irão protagonizar este
concerto, pode dizer-se, além
do que já se referiu sobre
Sasha Rozhdestvensky, que a
plenitude da sonoridade, uma
técnica perfeita e uma sensi-
bilidade artística excepcional
caracterizam o estilo de Gary
Hoffman, enquanto que a no-
tável carreira musical de
Mikhaïl Rudy, intimamente li-
gada à procura da excelência
em várias áreas da arte e da
cultura, fala por si.

Por fim e ainda antes da
próxima edição do jornal De-

fesa de Espinho, o FIME
apresenta  uma espectáculo
muito especial em que o
espinhense Fausto Neves, que
conheceu pessoalmente Fer-
nando Lopes-Graça e com ele
privou, irá apresentar um re-
cital comentado com obras
deste compositor que tam-
bém comemora o centenário
do seu nascimento em 2006.
O recital está marcado para as
22 horas de quarta-feira, no
Auditório da Junta de Fregue-
sia de Espinho.

É assim que Fausto Neves
apresenta o homem cujas
obras irá interpretar: “Estudi-
oso profundo do folclore por-
tuguês, de parceria com Michel
Giacometti e nos termos cien-
tíficos lançados por Béla
Bartók, Fernando Lopes-Gra-
ça, de quem se comemora o
centenário do nascimento em
2006, é autor de uma colossal
obra musical, sem compara-
ção com nenhum outro com-
positor português. Dedicando
composições a quase todas as
formações instrumentais e
vocais, a obra de Lopes-Graça
distribui-se por círculos con-
cêntricos, progressivamente
mais alargados em distância e
estilização do seu centro: a
raiz popular.”

Festival
Internacional

de Música
de Espinho

abre
amanhã

O Festival Internacional de Música

de Espinho (FIME) abre amanhã com

a apresentação da Orquestra Gulbenkian

dirigida pela maestrina portuguesa,

Joana Carneiro e tendo como solista

o violinista, Sasha Rozhdestvensky,

que protagoniza o segundo espectáculo

do festival, acompanhado por

Gary Hoffman, no violoncelo e

Mikhaïl Rudy, no piano. Destaque ainda

para o recital comentado pelo

espinhense Fausto Neves sobre

Fernando Lopes Graça.

Tchaikovsky. Um programa or-
questral que promete ser
entusiasmante e bem represen-
tativo da grande escola russa.
Um concerto marcado para as
22 horas de amanhã no Centro
Multimeios.

Foi em 1962 que a Funda-
ção Calouste Gulbenkian deci-
diu estabelecer um agrupamen-
to orquestral permanente, no
início constituído apenas por
doze elementos, sob o nome de

Para além dos muitos e
variados espectáculos que
trará a Espinho nas próxi-
mas semanas, o FIME é
conhecido pela sua verten-
te formativa, que abre este
ano com uma conferência
sobre Luís de Feitas Bran-

co, apresentada por Alexan-
dre Delgado, a partir das 18
horas de terça-feira, no Cen-
tro Multimeios.

Alexandre Delgado, com-
positor e violetista, nascido
em Lisboa em 1965 é co-autor
do livro Luís de Freitas Branco

cipais tendências estéticas
da primeira metade do sécu-
lo XX e antecipou tendênci-
as vanguardistas em obras
como o poema sinfónico
‘Vathek’ (1914). Represen-
tou uma vertente muito pes-
soal do neoclassicismo atra-

Apresentada por Alexandre Delgado

Luís de Feitas Branco em conferência
(edição do Teatro Nacional de
São Carlos, no prelo), primei-
ra obra de fundo dedicada ao
compositor e é baseado neste
trabalho que irá procurar dar
a conhecer um dos maiores
compositores portugueses de
todos os tempos.

Luís de Freitas Branco
(1890-1955) é considerado
o introdutor do modernismo
e criador de uma verdadeira
tradição sinfónica em Portu-
gal. Em sintonia com os gran-
des  cent ros  da  cu l tu ra
europeia, abrangeu as prin-

vés das suas quatro sinfo-
nias (1924-52) e inspirou-
se em Camões e Antero de
Quental para compor al-
guns dos mais belos ciclos
para voz e piano e para
coro a ‘cappella’ do repor-
tório português.
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Ainda o acidente na Rua da Tuna Musical de Anta

“Eu seguia no sentido
de Esmojães para Anta e,
quando ia a passar em
frente à antiga farmácia o
condutor do automóvel fez
inversão de marcha. Ainda
tentei desviar-me e acabei
por lhe bater” – contou ao
jornal Defesa de Espi-
nho o condutor do moto-
ciclo que esteve envolvido

Condutor
da moto

preocupado
com

ausência
de

testemunhas
num acidente que ocorreu
no passado dia 22, pelas
20.25 horas ao cimo da Rua
33, no cruzamento com a
Rua da Tuna Musical de Anta.

Segundo Carlos Eduardo
Costa, de 22 anos, natural e
residente em Anta tudo
aconteceu “em frente àque-
la loja. Eu ia a conduzir e
trazia o meu amigo António

Nogueira que, infelizmente
veio a falecer. Na altura do
embate acabei por perder os
sentidos e só acordei no Hos-
pital de Espinho. Fui trans-
ferido para o Hospital de S.
Sebastião, em Santa Maria
da Feira, com suspeita de
fracturas, mas felizmente
não tinha nada”.

Carlos Costa diz que “não

consigo explicar este aciden-
te! Ia a fazer a curva e, de
repente, apareceu-me aquele
obstáculo pela frente. Não tive
tempo de fazer nada, nem
sequer de abrandar ou de tra-
var! A velocidade a que vinha
também não era muita. Ten-
tei evitar o acidente, mas não
consegui! Bati e perdi os sen-
tidos e não me lembro de mais

nada. Não faço ideia se fui ou
não projectado!”

O grande problema com
que se defronta o jovem
antense é com a ausência de
testemunhas. “Julgo que este
caso vai ser complicado. Ha-
via muita gente no local do
acidente, mas não aparecem
testemunhas, o que me deixa
preocupado. Gostava que

quem tivesse visto este aci-
dente que me ajudasse”,
apela o jovem condutor.

Por fim, para Carlos Cos-
ta “este foi o maior susto
que apanhei a conduzir uma
moto. A moto era do meu
pai, mas eu conduzia-a
muitas vezes” – concluiu.

Manuel Proença

As Brigadas de Investiga-
ção Criminal da Polícia de Se-
gurança Pública de Espinho
apreenderam sete armas (pis-
tolas, espingardas, caçadeira
e carabina) e detiveram dois
homens, um com 38 e o outro
com 39 anos, vendedores

artéria da cidade de Espinho”.
A PSP pensa que “os suspei-

tos, alegadamente, na compa-
nhia de outros dois indivíduos,
fizeram parar a vítima, colocan-
do-se à frente da sua viatura.
De seguida, cercando-a, um
deles abordou a vítima pelo vi-
dro, exigindo-lhe dinheiro, dois
outros colocaram-se atrás e
outro entrou para o veículo.
Tendo conseguido obter um

cheque, logo se puseram em
fuga”.

Segundo as autoridades
policiais, “para além dos argui-
dos agora constituídos, no âm-
bito do processo, já haviam sido
detidos e sujeitos a interrogató-
rio judicial outros três indivídu-
os, todos eles menores de 21
anos de idade, e, também, resi-
dentes em Espinho”.

Os homens sujeitos a estas

buscas domiciliárias foram, por
isso, constituídos arguidos e
sujeitos à medida de coacção
de termo de identidade e resi-
dência.

A operação (buscas domi-
ciliárias) da PSP de Espinho,
que envolveu 20 elementos
policiais, apoiados por cinco vi-
a turas .

Manuel Proença

Polícia
apreende

sete
armas

de fogo
ambulantes residentes em
Espinho. Esta operação da PSP
de Espinho resultou de uma
investigação criminal que es-
tava a decorrer há cerca de
oito meses e na execução de
três mandados de busca
domiciliária, originados pelo

alegado “crime de ameaça com
arma de fogo”.

Os agentes policiais apre-
enderam duas espingardas, uma
com a coronha danificada e iso-
lada com fita adesiva, e outra
sem culatra; uma carabina, sem
culatra; três pistolas, uma sem
corrediça, outra com carrega-
dor introduzido e outra de cali-
bre 8 mm; uma caçadeira de
canos e coronha cerrados; uma
culatra, própria para carabina;
uma corrediça, própria para
arma de defesa; quatro carre-
gadores próprios para pistola;
nove cartuchos, de calibre 12
milímetros; dois invólucros de
munições, sendo um de calibre
nove milímetros; um estojo em
tecido de cor preta; e um peda-
ço de metal em forma de arma
de fogo.

Os homens agora detidos,
segundo a Polícia de Segurança
Pública, “supostamente estive-
ram envolvidos no crime de
ameaça com arma de fogo, no
dia 14 de Outubro de 2005,
pelas 2 horas, contra um ho-
mem de 22 anos que conduzia
um veículo automóvel numa

Em buscas domiciliárias

Rua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão
4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
FAÇA JÁ A SUA RESERVA

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Foto CARLOS SALVADOR
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Há cada
presidente...

Há cerca de um mês o presidente da Câmara de Coimbra,
devido a incumprimento de obrigações compensatórias por parte
do Ministério da Justiça, frente aos média, instigou a sociedade
contra os funcionários deste Ministério por, devido às respectivas
leis orgânicas, terem direito a viajar nos transportes públicos, no
sentido casa – serviço – casa e em serviço, gratuitamente.

Tal ‘regalia’, aliada à divida por parte do dito Ministério, punha
em causa o orçamento e “boa gestão financeira” (digo eu) dos
transportes públicos urbanos e de toda a zona centro(!).

Num dos dias imediatos, segundo crónicas da comunicação
social, uma funcionária do Ministério da Justiça foi agredida e
expulsa de um autocarro por diversos cidadãos que assim agiram
em conformidade com o espírito do discurso do digno autarca e a
coberto da passividade ou mesmo com a conivência do motorista
de serviço naquela carreira.

Esta semana, o presidente da Câmara Municipal de Viseu e da
Associação Nacional de Municípios de Portugueses (ANMP), publi-
camente, frente aos média, num estilo ‘viriato’ instigou os cidadãos
a “correr os fiscais do Ministério do Ambiente à pedrada” dizendo
concretamente:

 “ Corram-nos à pedrada, a sério ...Eu estou a medir muito bem
aquilo que estou a dizer. Muito bem. (...) Arranjem lá um grupo e
corram-nos à pedrada. A sério”. (Frase polémica publicada num
diário)

Mas há outros presidentes de câmara com outros estilos
populistas, diferentes é verdade, mas tão ou mais agressivos que
aqueles dois exemplos anteriores, passo a explicar:

O presidente José Mota, num quinzenário desta cidade, mais
precisamente na edição de 14 de Junho, em entrevista, diz algumas
barbaridades tais como:

 “Há 12 anos atrás, quando cheguei à Câmara, tinha as ruas
do concelho todas esburacadas, não tínhamos iluminação. A beira-
mar era a velha Avenida 2 que foi restaurada por nós. A parte a
Norte do Casino era uma lixeira e hoje é uma avenida enorme,
requalificada.”

Pois é verdade, Espinho era conhecida por Rainha da Costa
Verde pelas lixeiras existentes, aliás foi no exemplo de Espinho que
se decidiu construir uma cidade de raiz conhecida pela cidade
“LIPOR”.

Era uma cidade do terceiro mundo, cheia de buracos e com
enormes casas de banho a céu aberto. Só para se comparar,
atente-se, actualmente, à Rua 4; Avenida 8; Rua 8, etc.; etc.; etc.
(Isto no tocante aos buracos). Não se esquecendo a digna Avenida
Maia/Brenha com as sua belíssimas e modernas casas de banho
tipo ‘arte nova’, palmeiras centenárias, deslocadas da Avenida 8
para alindar este nobre espaço e equipamentos turísticos, perma-
nentes, que nos permite gozar o sol de Outono e as marés de
Inverno num ambiente descontraído e familiar.

Quanto à Avenida 2, a requalificação é digna das melhores
cidades europeias. Segue a tendência mundial de afastar os
veículos motorizados das zonas centrais e abrir espaços ao cidadão
para usufruto de uma das mais belas paisagens da costa portugue-
sa. (Quem não acreditar basta percorrer o esporão frente à piscina
e na sua ‘cabeça’ olhar para Espinho e para a direita e esquerda da
costa).

Diz ainda o nosso autarca:
 “ Tínhamos a Piscina Solário Atlântico a cair de podre”.
É verdade, era urgente a sua requalificação e após esta, devido

à sua gerência e após se ter gasto uns milhares de contos – moeda
em uso na altura. Quem a visita fica com a certeza que este é um
verdadeiro autarca, é um gestor de primeira água, porque senão,
atente-se ao belo restaurante ali em funcionamento; o snack-bar
de qualidade internacional e um salão nobre que nos anos
imediatos foi o orgulho da cultura espinhense com eventos de
qualidade superior.

 “...A ex-Brandão Gomes também. Não tínhamos um espaço
para uma actividade cultural.”

Será que já acabaram as obras que tiveram início no século
passado?

Será que foi inaugurado todo o espaço e já tem programação?
Já agora, onde se encontram os programas culturais e em que

locais são divulgados os eventos de modo a que o cidadão
espinhense tenha, atempadamente, conhecimento da sua realiza-
ção?

Será que esses eventos são só para uma elite?
Bem, entre muitas outras questões que o dito senhor afirma

quero só referir uma que é de chorar:
Diz a determinada altura o nosso “querido” autarca:
“...por exemplo, quando se fala de muros é preciso esclarecer

que não vai haver muros por causa do enterramento da linha... É
uma falsa questão porque eles iriam existir... A Refer esteve a
requalificar a linha do norte e hoje em dia não é permitido ter uma
linha destas sem protecções.”

Mais à frente diz:
“Depois leva barreiras?! Pode não levar.”
Acaba do seguinte modo:
“É obrigatório para efeitos de financiamento da comunidade

mas há vários casos em que a população não quis e tiraram-se as
barreiras. Em Espinho isso também pode acontecer. Se a popula-
ção não quiser as barreiras nos muros tiram-se”.

Então é obrigatório para protecção física das pessoas e
protecção ambiental ou só é obrigatório para se extorquir uns
milhões da Comunidade? Vá, senhor presidente explique-se de
vez. Esse discurso faz-me lembrar outros tempos e só me apetece
perguntar “ onde estava V.ª Ex.ª no 25 de Abril?”

Quanto à requalificação da zona central urbana é referido:
“A obra no seu todo está bem, o espaço ficou muito diferente.

Agora tem pequenos pormenores que têm de ser corrigidos...”
É verdade, os pequenos pormenores estão relacionados com

qualidade do projecto; dos materiais usados e das soluções
encontradas para transformar uma ciclovia em estacionamento e
evitar estacionamentos nos passeios – aqueles ferros são o ideal
para os invisuais.

Não falo mais desta entrevista porque me causa... e quem me
está a ler não tem que ser vítima da minha revolta.

Voltando à agressividade utilizada nos discurso dos autarcas e
no caso concreto do presidente José Mota. Eu e a maioria, senão
a totalidade dos cidadãos espinhenses, não admitimos que nos
chamem cegos; analfabetos e ‘zombies’. Temos direito à verdade
com factos e documentos e não discurso ofensivos à intelectualidade
de cada um.

Aproveito ainda para endereçar um abraço de amizade ao meu
querido amigo doutor Marques Baptista que no mesmo quinzenário,
com uma visão serena; objectiva e transparente efectuou um
belíssimo diagnóstico sobre o que foi; é e será a cidade de Espinho
– outro tipo de discurso outro tipo de abordagem outra honestida-
de intelectual – como sói dizer-se na nossa terra é a diferença entre
‘água e o vinho’.

Luís Rendeiro (Espinho)
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PALAVRAS
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Em Portugal
Consumo de gasolina

baixa 6,3%
Diário de Notícias

Medida é válida para todas
as estradas municipais a

partir de Julho
Multado quem andar

a mais de 40 km/hora
em Ponte de Lima

Jornal de Notícias

Em 1995 o povoamento
florestal ocupava 3,2

milhões de hectares, contra
os 2,5 milhões em 2005

Fogos destruíram
um quinto da floresta

em dez anos
Diário de Notícias

Posse da titularidade das
farmácias liberalizada;

medicamentos podem ser
vendidos avulso;

funcionamento passa para
55 horas semanais;

farmácias hospitalares
abertas 24 horas por dia

Governo tira monopólio
aos farmacêuticos

Jornal de Notícias

Tratamento
Células de ratos dão

esperança a
paraplégicos

Correio da Manhã

Animal clonado foi
baptizado com o nome

“Figo” e sobreviveu durante
nove meses

Português clonou rato
com um método

pioneiro
Jornal de Notícias

Relatório da UNICEF
denuncia que média de

maus-tratos
ONU acusa Portugal por

morte de crianças
Correio da Manhã

Um morto e dez feridos foi
o desfecho trágico de um

espectáculo piromusical em
Vila Pouca de Aguiar;

“balona” mal direccionada
rebentou no corpo da

vítima mortal,
de 14 anos de idade
Foguete tira vida

a jovem
A Voz de Trás-os-Montes

Em Santa Comba Dão
Ex-cabo da GNR diz que

só matou três jovens
suas vizinhas e o resto

são “aldrabices”
Diário de Notícias

Vítima estava numa
esplanada de Almada com

a mãe e discutiu
com o homicida

(toxicodependente)
Morto à facada por não

querer dar cigarro
Correio da Manhã

Padrasto de 41 anos aliciou
(em Faro) menor com
imagens no telemóvel

de mulheres
e filmes pornográficos
Usou telemóvel para
abusar de enteada

de 13 anos
Correio da Manhã

Assalto teve lugar a meio
da manhã numa das ruas

mais movimentadas
de S. João da Madeira

Agredido e assaltado
por dois encapuzados

O Regional

Fiscais do Ministério do
Ambiente são o alvo do

presidente da Câmara de
Viseu e também líder da
Associação Nacional de

Municípios; apelo lançado
em plena Assembleia
Municipal teve como

origem multa aplicada a
Junta de Freguesia cujo

presidente acabou
condenado em tribunal

Fernando Ruas
incita populares

 a correr inspectores
“á pedrada”

Jornal de Notícias

Responsável pela nova Lei
das Finanças prevê que os
descontos no IRS serão

mais praticados nos
municípios rurais,

já que os urbanos estão
em “stress” fiscal

Residentes nas cidades
deverão pagar

mais IRS
Diário de Notícias

Do total sujeito
a impostos, liberais e

independentes
representam
apenas 8,3%

Advogados e médicos
entre os que menos

rendimentos declaram
Jornal de Notícias

Entre 7 a 7,5%
Reformas antecipadas

vão ser mais
penalizadas

Correio da Manhã

As autarquias têm de
definir objectivos para
funcionários em 2007
Câmaras vão fixar

metas para os
funcionários

Diário de Notícias

Governo lança bolsa de
trabalho com 50 mil
currículos e 20 mil

empresas já registadas
Internet oferece
2500 empregos
Correio da Manhã

Plano tecnológico
Escolas vão receber

26 mil portáteis
Jornal de Notícias

70 alunos da Escola da
ponte transferidos para
unidade com diferente

nível de ensino
Escola modelo

na Vila das Aves
perde estudantes

por falta de espaço
Jornal de Notícias

Prova é extensa e tem
falhas, acusam os docentes

Professores
contestam exame

de Matemática
Jornal de Notícias

Comerciantes gaienses
estão satisfeitos com os
benefícios deste meio de
transporte, ao contrário

dos matosinhenses
Metro leva mais gente

a Gaia mas retira
a Matosinhos

Diário de Notícias

Concorrência entre
revendedores é menor

nas auto-estradas
Região Norte vende

gasolina ao preço mais
elevado de todo o país

Jornal de Notícias
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Manuel Proença

Segundo estes comerciantes,
a “Câmara Municipal de Espi-
nho construiu aquele espaço de
acordo com as nossas necessi-
dades e nada nos falta aqui.
Estas condições de trabalho são
extraordinárias”.

Um dos vendedores de pei-
xe da feira semanal diz que
“estamos abrigados da chuva,
do vento e do sol, temos água

potável e bancas onde podemos
trabalhar muito bem. Mas infe-
lizmente há pessoas a vender
peixe fora destas bancas, sem
condições e sem que paguem
os respectivos impostos e as
respectivas licenças”.

Estes comerciantes quei-
xam-se da “ineficácia da fiscali-
zação camarária”, uma vez que
quando vão actuar, quase sem-
pre, as vendedoras que estão lá
fora, “põem-se em fuga e desa-
parecem”. Segundo estes co-

merciantes, “as vendedoras re-
gressam logo que os fiscais
abandonam a feira. Parece um
jogo do gato e do rato”.

Dizem os comerciantes que
“os fiscais vêm implicar connos-
co por termos uma caixa à fren-
te da banca e não implicam com
as vendedoras que estão no
exterior com aqueles carros de
mão. Como elas vendem não
têm condições, até de higiene!
E muitas das bancas deste mag-
nífico local continuam vazias!”

Os vendedores queixam-se,
também, do facto de “essas
vendedoras ficarem à entrada
deste espaço e as pessoas já
não entram para nos compra-
rem o peixe”.

Por fim, não poupam elogi-
os ao “presidente da Câmara,
que nos deu estas excelentes
condições e somos privilegia-
dos com isto”.

Elogios ao espaço onde pagam aluguer, mas…

Feirantes
contra

vendedoras
ambulantes

de peixe
As vendedoras de peixe que

à segunda-feira se encontram no exterior
e à entrada da zona de venda de peixe
da feira semanal estão a ser alvo de

manifestações de desagrado por parte
dos vendedores que ocupam as bancas

daquele espaço. Os comerciantes alegam
que pagam cerca de “20 euros” para

poderem ocupar aquele espaço e que o
mesmo “é dotado de todas as condições

de higiene consignadas pela lei”.

Reforçada
fiscalização
O vereador da Câmara
Municipal de Espinho com
o pelouro do Mercado e
Feiras, Manuel Rocha, ex-
plicou ao jornal Defesa
de Espinho que “tivemos
conhecimento desse facto
recentemente e, por isso,
tomamos medidas para

resolver esse problema. En-
tendemos que, de facto, é
pertinente e não faz qual-
quer sentido. Foram dadas
indicações precisas à fiscali-
zação para que não deixe
que esta situação aconte-
ça”.

Manuel Rocha diz que

“não me acredito que os fis-
cais tenham deixado de ac-
tuar. Acontece que, muitas
das vezes a venda ambulan-
te se faz de forma camufla-
da. Acredito, por isso, que
essas pessoas se escondam
da fiscalização”.

Manuel Rocha garante
que “reforçamos a presen-
ça da fiscalização no local.
Vamos fazê-lo durante al-
gum tempo de forma a mos-
trar às pessoas que não po-
dem estar a fazer este tipo
de venda naquele local” –
concluiu.

Manuel Proença

Vereador Manuel Rocha garante

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Centro de Reabilitação Oral de Espinho
Dr. Vítor Hugo (Director Clínico)
Dr. Luís Alvim
Dr. Armando Dias da Silva
Dra. Manuela Ricardo
Dra. Raquel Pedrosa

ACASA - CGD - MEDIS - SAMS - SAMS Quadros - PSP - PT-ACS
Rua 19, n.º 342 - 1.º - Sala 4 - 4500-177 Espinho • Telef. 227312770

Foto VÍTOR LANCHA
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Sandra Soares

A Assembleia abriu com uma
questão que já vinha de reuni-
ões anteriores gerada por aqui-
lo que alguns membros do ple-
nário consideraram um mal-en-
tendido entre o vogal da LIFE
(Lista Independente da Fregue-
sia de Espinho) Manuel Osório e
o presidente da autarquia Rui
Torres referente à entrega ou
não entrega de uma con-
vocatória para a sessão de Ja-
neiro deste órgão autárquico.

Manuel Osório reiterou a
exigência já efectuada na ses-
são anterior para que Rui Tor-
res lhe apresentasse um pedido
de desculpa por considerar que
este duvidou da sua palavra.
Garantindo que nunca preten-
deu agredir ninguém, Rui Tor-
res considerou não haver razão
para pedir desculpa ao vogal
que em resposta se despediu da
Assembleia e abandonou a sala.

No seguimento desta situa-
ção alguns vogais procuraram
esclarecer o mal-entendido e
Quirino de Jesus, presidente da
Assembleia de Freguesia, cha-
mou a si a responsabilidade da
situação pedindo “desculpa a
quem for necessário”.

Encerrada esta questão foi
aberto o período antes da or-
dem do dia, preenchido com a
apresentação de diversas sau-
dações, nomeadamente: pelo

título nacional de voleibol con-
quistado pelo Sporting de Espi-
nho, pela carreira desportiva do
andebolista Rui Rocha na hora
do seu adeus à modalidade,
pelos resultados alcançados nos
escalões de formação do
Sporting de Espinho e relativos
às diferentes modalidades e pelo
recorde de 24 horas em kart
conseguido por Rui Martins na
Nave Polivalente de Espinho.

Milton Guedes (Juntos por
Espinho) apresentou ainda uma
outra congratulação referente
às comemorações levadas a cabo
pela Junta de Freguesia de Es-
pinho no dia da cidade, desta-
cando a realização do 1.º Festi-
val Ibérico de Bandas Filarmóni-
cas, “encontro que divulgou,
projectou e projectará, além
fronteiras, o nome da nossa
terra”.

O vogal aplaudiu ainda a
criação do site da Freguesia e a
abertura do espaço Internet.
Sobre este assunto foi unânime
o orgulho dos vogais no site,
considerado um dos melhores
das instituições do concelho,
apesar de ainda ter algumas
lacunas. O presidente da Junta,
Rui Torres apelou à colabora-
ção de todos para que as lacu-
nas sejam ultrapassadas, o site
mantenha a qualidade agora
apresentada e esteja constan-
temente actualizado, o que,
como reconheceu, não é uma
tarefa fácil.

Ainda sobre o aniversário
da cidade, António Regedor (Blo-
co de Esquerda) elogiou a inici-
ativa, mas sublinhou que tam-
bém o Dia da Autonomia da
Freguesia, assinalado a 23 de
Setembro, não deve ser esque-
cido. Rui Torres garantiu que tal
não acontecerá, pelo menos este
ano, em que a data calha a um
sábado, “sendo um dia de se-
mana as comemorações pode-
rão ser mais complicadas”.

A discussão mais prolonga-
da da noite estava guardada
para a recomendação apresen-
tada pelo vogal Tiago Gomes,
da CDU, relativa ao estaciona-
mento automóvel na cidade.
Com um documento muito ex-
tenso, em que não faltavam
considerandos, referia-se diver-
sos assuntos:  desde uma
ciclovia transformada em esta-
cionamento, a taipais de obras
a tapar passeios, a avenida 8
(antigo picadeiro) transforma-
da em parque de estaciona-

mento e carros parados em se-
gunda fila e em cima dos passei-
os.

Falava-se ainda na falta de
preparação da autarquia para
resolver o problema, na coloca-
ção de parquímetros e na cons-
trução dos parques de estacio-
namento subterrâneo para re-
comendar que seja colocada na
cidade sinalética adequada indi-
cando os melhores locais para,
actualmente, se estacionar.

Sendo opinião generalizada
de que os considerandos do
documento não seriam os mais
adequados, com a apresenta-
ção de uma proposta para uma
parte deliberativa nova, acabou
por ser aprovada por unanimi-
dade a recomendação à câmara
para que “proceda à sinalização
dos locais/parques de estacio-
namento existentes em Espi-
nho”.

O documento teve ainda a
vantagem de votar a trazer à
discussão um assunto que pre-

ocupa a maioria dos espi-
nhenses, mas que muitos con-
sideram ser mais um problema
de mentalidade do que um pro-
blema que a Câmara possa re-
solver.

Ainda assim, foi feita refe-
rência à feira como um excelen-
te e espaçoso parque de estaci-
onamento e alvitrou-se a possi-
bilidade da criação de um circui-
to coberto por Bugas (bicicletas
de utilização pública), à seme-
lhança do que acontece em
Aveiro.

Em relação à questão da
ciclovia (rua 23) utilizada como
estacionamento, referida nos
considerandos do documento,
o vogal Manuel Oliveira (LIFE)
esclareceu que resulta de um
pedido da Associação Comercial
(no tempo em que fazia parte
da sua direcção) à autarquia,
aproveitando para denunciar
aquilo que considera “o estaci-
onamento abusivo” efectuado
nesse local.

Segundo este comerciante
espinhense, essa zona devia
estar à disposição dos clientes
das casas de comércio de Espi-
nho através de um sistema de
estacionamento rotativo, quan-
do é ocupada por automóveis
que muitas vezes estão estaci-
onados no mesmo local o dia
inteiro, pertencendo a pessoas
que apenas usam a cidade como
parque de estacionamento para
irem trabalhar de comboio para
outros locais, não trazendo com
isso nenhum benefício a Espi-
nho.

Nesta reunião foi ainda
discutida a informação es-
crita apresentada pelo pre-
sidente da autarquia Rui
Torres que explicou ter ten-
tado ser o mais explicito
possível não se limitando a
referir as reuniões e aconte-
cimentos a que o executivo
assistiu, mas procurando
esclarecer sobre o conteúdo
de cada uma delas.

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

Assembleia de Freguesia de Espinho

Estacionamento… precisa-se!
Entre saudações desportivas,

congratulações pelas comemorações
 levadas a cabo pela Junta de Freguesia
no Dia da Cidade e um desentendimento

entre o presidente da autarquia Rui Torres
e o vogal Manuel Osório que levou
ao abandono da plenário por parte

deste último, a Assembleia de Freguesia
de Espinho ficou marcada pela

discussão à volta das dificuldades
de estacionamento na cidade.

A feira como excelente parque de estacionamento
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Lúcio Alberto

Guetim aguarda pelo futuro:
a entrega das habitações soci-
ais, a construção da sede da
Junta de Freguesia, a redefinição
da utilização/gestão do campo
de futebol, a revisão do PDM e
a transferência de competênci-
as com a correspondente dispo-
nibilidade financeira.

Presidida por Maria Fer-
nando Ramos (coadjuvada por
Sérgio Barracha e Sara Ferreira),
a Assembleia de Freguesia de
Guetim aprovou a acta de uma
sessão anterior e discutiu um

documento apresentado pelo
PSD que no primeiro esboço
aludia a um “protesto” junto da
Câmara Municipal como forma
de “pressão” colectiva junto do
presidente e dos vereadores com
pelouros, na perspectiva de ace-
lerar a concretização dos pro-
jectos da Junta e a resolução
das carências que afectam o
quotidiano guetinense.

A forma expressa no docu-
mento não colheu a recep-
tividade da maioria, com Alfredo
Rocha a salientar que tem de-
senvolvido diligências para a
efectivação dos desideratos a
que se propõe neste mandato e

igualmente visando o debelar
das carências que afectam a
freguesia.

O social-democrata Floriano
argumentou o seu propósito
documental, enquanto Joaquim
Sá, da CDU, indicava a sua vo-
tação favorável, pese a discor-
dância num ou noutro excerto.

A presidente da mesa suge-
riu um intervalo para que os
independentes debatessem iso-
ladamente uma alternativa, sen-
do retomada a reunião magna
com uma contraproposta, man-
tendo o conteúdo com algumas
alterações, essencialmente com
a diplomática “recomendação”

em detrimento da carga expres-
siva de “protesto”.

O autor aceitou mas o outro
vogal da oposição fez meia in-
versão de voto com o recurso à
abstenção.

Entretanto, o presidente da
Junta observou, como na pri-
meira sessão ocorrida no ano
em curso, que “a freguesia tem
a maior percentagem de sanea-
mento básico e água no conce-
lho”, destacando também que a
Edilidade tem contemplado
Guetim com apoios em nada
inferiores às restantes freguesi-
as.

No relatório corrente de ac-

Alfredo Rocha esclarece
Assembleia de Freguesia
quanto à relação política
com a Câmara e revela
a actividade da Junta
em prol de Guetim

“Não
estou

do lado
de lá!”

“Não estou do lado de lá! Mantenho as minhas
convicções políticas, mas o que eu sobretudo
quero é o melhor para Guetim.” Alfredo Rocha
reagia assim, sinteticamente, às “alfinetadas”
da oposição à Câmara “via” oposição à Junta,

reafirmando que expõe e tenta resolver os
problemas da freguesia quando estes se
enquadram na capacidade de resolução

camarária. “Portanto, não vale a pena dizerem
seja o que for que não seja apenas a verdade!”
A clarificação pessoal do autarca eleito por uma
lista de independentes depois de três mandatos

sob a égide do PSD marcou a reunião da
Assembleia de Freguesia de Guetim

de quinta-feira. Depois de reformulada,
foi aprovada uma recomendação elaborada

pelo vogal Floriano, do PSD, visando a maior
e melhor disponibilidade da Edilidade para

com as carências e os projectos guetinenses.

tividade, Alfredo Rocha ressal-
tou a permuta dos mini caixotes
de lixo por papeleiras no Parque
da Picadela e no Largo de S.
Sebastião.

A drenagem das águas plu-
viais foi corrigida em diversas
artérias, como Travessa de San-
to Estêvão, Travessa de Nossa
Senhora da Guia, Rua da
Morraça, Rua da Lomba e Rua
da Igreja.

Melhoramentos no tapete
betuminoso também abrange-
ram a rede viária da freguesia.

Por seu turno, Joaquim Sá
alertou para dois factos perti-
nentes no quadrante do trânsi-

to/estacionamento:
O primeiro relativamente ao

acesso no adro da Igreja à casa
mortuária, alegando a desne-
cessária sinalização de trânsito
proibido e sugerindo apenas um
sinal de passagem exclusiva
“para um outro carro que tenha
necessidade de se deslocar jun-
to à casa mortuária”, mas “ali só
temos reparado em fila de car-
ros estacionados…”

O segundo para observar
que na Rua 25 de Abril vigora
desde 1987 uma postura de
trânsito que inviabiliza o estaci-
onamento, o que (na prática)
não acontece…

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

EM ESPINHO
C/ projecto para 3 vivendas geminadas, 1 T1, 6 T2,
2 T2 c/ dúplex c/ banho, quarto e salão c/ 35 m2

Tlm. 919 591 294

Vende-se Terreno aprovado
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O presidente do Partido Nova
democracia (PND), Manuel
Monteiro, irá visitar a cidade de
Espinho no sábado.

Esta deslocação de Manuel

No sábado

Manuel Monteiro
em Espinho

Monteiro insere-se “num pro-
grama de acções de rua e no
contacto com as populações”.

O programa prevê a passa-
gem pelo centro da cidade, com

incidência nos locais de maior
afluência da população, conclu-
indo o percurso matinal no al-
moço com militantes e simpati-
zantes do partido.

Assembleia adiada
para amanhã

Em Anta

A Assembleia de Freguesia
de Anta que deveria ter sido
realizada ontem, foi adiada para
amanhã, sexta-feira, pelas 21.30
horas, no salão nobre daquela

Junta de Freguesia. A ordem de
trabalhos é a seguinte:

Período de “Antes da Or-
dem do Dia”; eleição do vogal
para o Executivo; apreciar in-

formação escrita do presidente
da Junta; discussão e aprova-
ção de documentos de interes-
se local; período de intervenção
do público.

Embargo à Obra do Centro Social

”Nem o dono da obra
gostava do que se estava a fazer”

A obra que o Centro Social de Paramos está a levar a cabo no
edifício que lhe foi doado, situado na Rua Coração de Jesus,
junto ao apeadeiro de Paramos, foi embargada pelos serviços
camarários há cerca de três semanas.

Esta obra levantou celeuma na última reunião da Assembleia
de Freguesia quando Luís Martins despiu o cargo de vogal eleito
pela lista ‘Independentes de Paramos’ para, enquanto membro
do público, alertar para o facto da obra se estar a construir na
via pública.

Posteriormente, a obra foi embargada pelos serviços
camarários e neste reunião da Assembleia de Freguesia os
vogais da oposição quiseram saber qual o papel do executivo da
Junta nessa decisão.

Américo Castro garantiu nada ter a ver com o embargo, apenas
se tendo dirigido à câmara depois de ter ouvido responsáveis pela
obra afirmarem que tinham vergonha do que se estava a fazer.
Segundo o autarca, a obra não estará de acordo com o projecto
licenciado pelo que procurou saber o que se passava, sublinhando
que apenas interveio por saber que ”nem o dono da obra gostava
do que se estava a fazer”.

Embora escusando-se a comentar o caso enquanto a situação
do embargo não for ultrapassada, o presidente da direcção do
Centro Social de Paramos, Manuel Costa e Silva confirma que a
obra está embargada pela Câmara Municipal há cerca de três
semanas, com a justificação de que esta não está a respeitar o
projecto original.

O responsável não compreende o embargo pois, se-
gundo afirma, o que aconteceu foi que “algumas paredes
não suportaram a obra, caíram e foram reconstruídas…”
de qualquer forma, revela estarem a ser efectuadas
diligências junto da autarquia para que a situação seja
ultrapassada embora não tenha ideia de quanto tempo a
situação ainda se vá manter.

Deixa ainda o alerta para o facto deste embargo estar
a penalizar fortemente a instituição, “mesmo a nível
financeiro, podendo colocar em risco o seu funcionamen-
to e com ele muitos postos de trabalhos”.

Sandra Soares

de trabalhos e por sugestão do
presidente da mesa foram dis-
cutidos em simultâneo os pon-
tos referentes a assuntos de
interesse da freguesia e a infor-
mação escrita do presidente,
com várias perguntas e preocu-
pações dirigidas a Américo Cas-
tro.

Entre as questões levanta-
das, referência a uma afirma-
ção de António José Sá (PSD)
que apelidou a informação es-
crita de “listas de actividades de
lazer do senhor presidente”,
referindo-se às muitas deslo-
cações efectuadas, nomeada-
mente, ao estrangeiro.

Américo Castro lembrou que
as deslocações efectuadas a
França com dois clubes da fre-
guesia, foram feitas pelo secre-
tário da Junta, Manuel Dias,
não sendo nada agradável fazer
vários dias de viagem em auto-
carro. Quanto às deslocações
ao Brasil não têm qualquer cus-
to para a freguesia, sendo en-
tendimento do executivo que
Paramos deve estar represen-
tado nestas e em outras inicia-
tivas, na sua maioria promovi-
das pelas colectividades da ter-
ra, o que não foi colocado em
causa pelos vogais.

Em relação a algumas reu-
niões efectuadas e referidas na
sua informação, Américo Cas-
tro explicou que reuniu com o
vereador da educação e cultura
Carlos Gaio para tratar de ques-
tões ligadas à instalação do pólo
da Biblioteca Municipal no Salão
Nobre da Junta de Freguesia,
um pouco atrasada, mas que
deve estar pronta antes do iní-
cio do ano lectivo.

Referiu ainda a necessidade
de criar soluções para as Esco-
las do Monte e da Bouça que
não têm serviço de refeições.
Provisoriamente, os alunos da
primeira irão almoçar à Corre-
doura, enquanto que os alunos
da Bouça vão fazer as suas
refeições no Salão Paroquial.
Ainda em relação a este assun-
to, Américo Castro ventilou a
possibilidade de, em breve, ser
criado um edifício poli-escolar
na freguesia onde todos os alu-
nos irão fazer as suas refeições,
sendo as escolas servidas por
uma rede de transportes.

Com a Câmara foram tam-
bém abordados os problemas
de terrenos com falta de limpe-
za (silvas e mato) e a falta de
sinalização nas ruas da fregue-
sia. Enquanto que em relação
ao primeiro problema se está a
tentar encontrar uma solução
legal com o apoio do assessor
jurídico da autarquia espi-
nhense, no segundo a falta de
verba obriga à priorização das
situações mais urgentes nas fre-
guesias do concelho, todas afec-
tadas pelo mesmo problema.

Ainda sobre esta questão o
autarca revela ter sido manda-
do um ofício às Estradas de
Portugal, acompanhado de uma
recomendação da PSP de Espi-
nho, pedindo a colocação de
semáforos no cruzamento da
Senhora da Guia, ofício que es-
pera resposta desde o ano pas-
sado

Em relação à construção de
habitação para jovens, o pro-
cesso sofreu um atraso porque
os terrenos em causa, apesar
de pertença da Câmara, não

estavam registados na Con-
servatória do Registo Predial,
situação que tem sido ultrapas-
sada com a colaboração de
muitos paramenses.

Quanto às preocupações
com o Bairro da Quinta, Américo
Castro garante partilhar das
mesmas, revelando que tudo
está a ser feito para desbloquear
o financiamento para a constru-
ção do Centro Cívico onde será
instalada a sede da Associação
Desportiva Quinta de Paramos.
Alertou também para os muitos
problemas que afectam aglo-
merados habitacionais com
aquelas características, revelan-
do que a Junta procura colabo-
rar dentro das suas limitações,
muitas vezes levantadas pelos
próprios moradores.

A extensão de Paramos do
Centro de Saúde ficou recen-
temente sem duas médicas, o
que tem causado alguns trans-
tornos no funcionamento do
serviço. Tendo reunido com
responsáveis desta área,
Américo Castro revela que a
questão deve ser ultrapassa-
da com a chegada de dois
novos médicos, um a tempo
inteiro e outro a meio tempo,
já em Setembro.

Na zona da Praia de Para-
mos existem diversas casas
de servidão militar que se en-
contram abandonadas e fo-
ram recentemente muito
vandalizadas. Considerando
que o seu estado dá mau as-
pecto a uma zona que se quer
de âmbito turístico os vogais
mostraram a sua preocupa-
ção e Luís Martins (Indepen-
dentes) sugeriu mesmo que

estas fossem utilizadas para
apoio à praia ou a outros fins
ligados ao turismo.

Américo Castro lembrou que
sendo as casas de servidão mi-
litar, esta é uma situação que
demora o seu tempo a resolver,
mesmo havendo boa-vontade
por parte do comando do regi-
mento. Sublinha também que
as casas não estariam no esta-
do em que se encontram se não
tivessem sido alvo de actos de
vandalismo.

Quanto à função a dar às
habitações, o autarca refere não
ter conhecimento se o exército
as pretende demolir ou restau-
rar, mas também revela já ter
sido feito o pedido para que as
mesmas sejam entregues à Jun-
ta de Freguesia sem custos para
a mesma.

No que respeita às obras
previstas para os sanitários e
Largo da Igreja, o autarca reve-
la que estão atrasadas devido
ao Plano de Pormenor que pre-
vê habitação naquela zona e
que tem de ser alterado com a
aprovação da CCR Norte o que
leva o seu tempo.

Também fizemos obras.
Por fim e ainda fazendo re-

ferência á animação de António
José Sá sobre a informação es-
crita do presidente, Américo
Castro garante que este execu-
tivo faz obras diariamente nem
sempre se preocupando em co-
locar essa informação, por ser
banal, na informação escrita.
No âmbito destas obras, o
autarca destacou as muitas
horas de trabalho dos seus fun-
cionários no arranjo da zona da
praia.

Assembleia de Freguesia de Paramos

Sandra Soares

A terceira sessão da As-
sembleia de Freguesia de Para-
mos abriu com fortes críticas da

oposição à forma como as actas
das Assembleias são apresen-
tadas, tendo mesmo votado
contra a acta referente á última
reunião.

Seguiu-se a restante ordem

Casas
de servidão

militar
(na praia)

vandalizadas
Depois de uma grande discussão relativa a
actas de anteriores sessões, a Assembleia
de Freguesia de Paramos centrou-se em
assuntos de interesse para a freguesia

com destaque para a falta de sinalização
nas ruas, preocupações com o Bairro da
Quinta, a falta de médicos no Centro de

Saúde, o embargo à obra do Centro Social
e o estado das casas de servidão militar
na zona da praia, que Américo Castro
gostaria de ver nas mãos da Junta.
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seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Manuel Proença

Os vogais do PSD, Paulino
Ribeiro, Fernando Ferro e o vo-
gal do CDS-PP, Joaquim Pas-
sos, acabaram por merecer al-
guns reparos por parte do pre-
sidente da mesa, mais uma vez
por não cumprirem o estipulado
pelo Regimento, nomeadamen-
te no que respeita aos períodos
de intervenção. As interrupções
às explicações dadas pelo presi-
dente da Junta, Abel Gonçal-
ves, foram o motivo para Mário
Cruz chamar a atenção por di-
versas vezes.

Paulino Ribeiro e Fernando
Ferro (PSD) e Arminda Ferro

(Força Espinho) foram muito
críticos no que respeita àquilo
que a Junta de Freguesia está a
fazer na praia. Arminda Ferro
referiu que para se chamar co-
missão deveriam ter sido convi-
dados elementos de cada um
dos partidos representados nes-
ta Assembleia para a integra-
rem”. A mesma vogal acusou o
executivo de não dar a impor-
tância que merecem as come-
morações do dia da elevação a
vila.

Os vogais da oposição fo-
ram muito críticos em relação à
introdução da informação escri-
ta apresentada por Abel Gon-
çalves.

Nesta sessão, a Assembleia

de Freguesia aprovou, por mai-
oria, com uma abstenção da
Força Espinho, uma saudação
ao aniversário da Vila de Silvalde
apresentada pelo vogal socialis-
ta, Vítor Ferro.

Na sua intervenção o pre-
sidente da Junta de Freguesia
de Silvalde, Abel Gonçalves,
respondeu às questões for-
muladas pelos vogais. Sobre
a biblioteca, Abel Gonçalves
esclareceu que “vamos tê-la
neste local, mas ainda não
chegou a hora. Temos priori-
dades, nomeadamente o ce-
mitério e a praia. É preciso
muito dinheiro e não pode-
mos fazer tudo!”

Quanto à questão da praia,

o presidente da Junta reite-
rou a sua confiança nos cinco
elementos, nos quais “dele-
guei competências. Eles es-
tão a fazer o melhor possível”.

Abel Gonçalves disse, a
propósito, que “as criticas
deverão ser feitas a partir de
1 de Julho e não antes disso”.

O presidente da Junta dis-
se, ainda, que a sua freguesia,
em seu entender, “é a melhor
do concelho”, pois “é aqui que
estão as mais infra-estruturas
de Espinho”.

Abel Gonçalves revelou,
também, que teve uma reu-
nião com o vice-presidente da
Câmara Municipal de Espinho,
Rolando de Sousa e elemen-

tos do Cruzeiro de Silvalde,
para a futura construção da
sede do clube “num terreno
que será doado por um
silvaldense”. Abel Gonçalves
sublinhou, também, que nes-
te caso, “a Junta não está
vinculada a nada”.

Abel Gonçalves revelou,
entretanto, que o ringue da
Seara poderá vir a sofrer altera-
ções, uma vez que “há uma
equipa de profissionais que pre-
tende transformar aquele espa-
ço, com medidas para competi-
ções. Estamos a estudar o as-
sunto e vamos ver se há vanta-
gens”.

Sobre o facto de ter sido
dada uma prenda aos Leões

Bairristas pelo título que con-
quistaram, respondendo assim
a uma questão formulada pela
oposição, Abel Gonçalves disse
que foram “500 euros. Para o
ano, se foram eles ou outra
equipa de Silvalde, campeã da I
Divisão, também terá esta pren-
da”.

Sobre as comemorações da
elevação a Vila, o presidente da
Junta de Freguesia de Silvalde
disse que “trazem despesas e,
por isso, já no mandato passa-
do havíamos deliberado fazer
de dois em dois anos. Assim não
serão banalizadas. Temos na
vila pessoas muito importantes
e vamos fazer uma coisa a sério
no próximo ano”.

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL E FINANÇAS

Aviso
HASTA PÚBLICA PARA ATRIBUIÇÃO, A TÍTULO

PRECÁRIO, DA EXPLORAÇÃO DE UM QUIOSQUE,
DESIGNADO PELA LETRA (B) SITO NA

ESPLANADA DA BEIRA-MAR (RUAS 33 E 2) PARA
VENDA DE JORNAIS, OUTRAS PUBLICAÇÕES

E ARTIGOS DE TABACARIA

Faz-se público, que no próximo dia 13 de Julho, pelas
11.00 horas, na sala de Reuniões desta Câmara Municipal,
realizar-se-á uma hasta pública para atribuição, a título
precário, do equipamento mencionado em título, de acordo
com o programa e condições que se encontram patentes na
Divisão de Administração Geral – Gabinete de Atendimento
desta Câmara Municipal.

Espinho e Paços do Município, 03 de Julho de 2006

O Vice-Presidente da Câmara,

a) Rolando Nunes de Sousa

«Defesa de Espinho» - 3875 - 2006-07-06

Críticas
às obras
na praia

A praia e aquilo que está a ser feito

por uma comissão nomeada pela

Junta de Freguesia de Silvalde,

acabou por merecer algumas críticas

por parte da oposição (Partido

Social Democrata e Força Espinho),

na Assembleia de Freguesia realizada

na passada quinta-feira.

Pela oposição na Assembleia de Freguesia de Silvalde
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A Polícia de Segurança Públi-
ca de Espinho, deteve, recente-
mente, na via pública, um ven-
dedor de 31 anos, natural de
Marrocos, residente em Vila do
Conde, por se encontrar a ven-
der artigos supostamente usur-
pados. Os agentes da PSP de
Espinho apreenderam-lhe 119
DVD, 58 CD e 19 jogos de
‘PlayStation’.

Entretanto, a PSP de Espi-
nho contactou o Serviço de Es-
trangeiros e Fronteiras e apu-
rou que o detido está notificado
para abandonar o país.

Entretanto, no domingo, a
PSP de Espinho deteve um ho-
mem de 37 anos, desemprega-

do, residente em Vila Nova de
Gaia, por condução de veículo
automóvel, acusando uma taxa
de alcoolemia de 1,70 g/l.

Durante a semana passada,
a Esquadra de Trânsito da Polí-
cia de Segurança Pública regis-
tou 12 acidentes de viação, dos
quais resultaram quatro feridos
ligeiros e um grave e levantou
165 autos de contra-ordena-
ção, por infracção às regras de
trânsito.

Apreensão
na feira semanal

As Brigadas de Intervenção
Rápida e Fiscalização da Secção

de Espinho da Polícia de Segu-
rança Pública, numa operação
de fiscalização realizada na se-
gunda-feira na feira semanal,
apreenderam a um vendedor de
56 anos, residente em Santa
Maria da Feira, 56 jogos de
‘PlayStation’, 225 DVD e 225 CD
(por suspeita de usurpação), no
valor global de cerca de 7.400
euros.

Na operação de fiscaliza-
ção realizada entre as 10 e as
17 horas a PSP de Espinho
interveio com 10 elementos
policiais, apoiados por duas
viaturas.

Manuel Proença

Já tinha ordem para abandonar o país

As Velhas Guardas dos Bom-
beiros da Cidade de Espinho
inauguraram, na sexta-feira, a
sua nova sede social. Além da
presença dos associados e con-
vidados estiveram presentes vá-
rias individualidades do conce-
lho.

Após a cerimónia de inau-
guração teve lugar um ‘copo de
água’ e foram agraciados com
medalhões da Associação, vári-
os colaboradores que trabalha-
ram gratuitamente na remode-
lação das novas instalações. No
final, teve lugar uma sessão de
fados pela benemérita, Olga
Duarte, acompanhada à guitar-
ra por Alfredo Soares e à viola
por Augusto Dolores. No fim da
sua actuação, Olga Duarte ofe-
receu às Velhas Guardas dos
Bombeiros da Cidade de Espi-
nho, uma cadeira de rodas.

Actuação de Olga Duarte e…

Inaugurada
sede

das Velhas
Guardas

dos
Bombeiros

Marroquino
vendia material
supostamente

usurpado

Aberto um ano depois

Concurso
para

pavilhão
em Anta

A deliberação aprovada na
reunião de Câmara de 13 de
Maio de 2005 relativa ao Cader-
no de Encargos, ao Programa
de Concurso e abertura do mes-
mo referentes à empreitada de
concepção/construção de pavi-
lhão desportivo na freguesia de
Anta foi revogada na reunião do
executivo que decorreu na pas-
sada sexta-feira.

Com esta decisão foram
também aprovados novos Ca-
derno de Encargos e Programa
de Concurso, assim como a de-
cisão de abrir concurso público
com vista à adjudicação da refe-
rida empreitada.

No documento aprovado em
2005 o cabimento para a em-
preitada era de 890 mil euros,
sendo os encargos repartidos

da seguinte forma: 593 mil euros
a pagar em 2005 e 297 mil euros
a pagar em 2006. Na presente
deliberação o cabimento da
empreitada ronda agora os 1260
mil euros, sendo a verba a pa-
gar em 2006 de 785 mil euros e
em 2007 de 476 mil. O aumento
da verba corresponderá à
actualização de preços.

Esta deliberação teve o voto
contra do vereador José Pinho,
da coligação Juntos por Espi-
nho e a abstenção do vereador
Pinto Moreira da mesma coliga-
ção. Votaram favoravelmente
os elementos do executivo do
Partido Socialista e a vereadora
da oposição Manuela Aguiar.

Entretanto e ainda em refe-
rência à freguesia de Anta foi
aprovada a atribuição de uma
verba de três mil euros para
ajudar à cobertura dos prejuí-
zos causados pelo roubo de
equipamento sofrido pela Junta
de Freguesia no primeiro fim-
de-semana de Junho.

Sandra Soares

A Assembleia Municipal de
Espinho na sua terceira sessão
ordinária deste ano, na primeira
e segunda reuniões realizadas
na sexta e na terça-feira, discu-
tiu oito documentos, sete dos
quais levados pelos partidos nela
representados.

A Coligação Democrática
Unitária (CDU) apresentou cin-
co documentos que acabaram
por ser aprovados. Numa mo-
ção sobre a reabilitação da Li-
nha do Vouga, aprovada por
maioria com uma abstenção,
aquele órgão autárquico “pro-
nuncia-se pela renovação,
requalificação e valorização”

daquela linha “em todo o seu
percurso entre Aveiro e Espi-
nho, via Sernada do Vouga”,
pela “circulação nesta linha de
uma renovada frota de comboi-
os que articulem entre si e com
as restantes soluções (designa-
damente a Linha do Norte), e
cumpram horários adequados
às necessidades das populações
e nomeadamente dos trabalha-
dores”.

A CDU levou à discussão,
um documento sobre os “pro-
blemas da justiça” onde, entre
outras coisas, se “protesta com
a integração de Espinho na área
do Tribunal Administrativo e Fis-

cal de Viseu e exige o regresso
à área do Porto” e “lamenta que
ainda não tenha sido criado o há
muito reivindicado 3° Juízo no
Tribunal Judicial de Espinho e
reclama a sua urgente criação”.

Uma moção da CDU sobre
“publicidade mal localizada” foi
aprovada por unanimidade, uma
recomendação sobre “conten-
tores do lixo”, também apre-
sentada pelos comunistas, me-
receu unanimidade, bem como
uma outra recomendação da
DU sobre os “passeios da Rua 2
a Sul de Espinho”.

Uma recomendação apre-
sentada pelo CDS-PP, sobre
“Tarifa Familiar de Água” foi
reprovada pela Assembleia (15
votos contra, cinco a favor e
uma abstenção) e uma reco-
mendação apresentada pelo
PSD sobre “obras básicas na
lota” viu duas das suas alíneas
reprovadas. A última, que visa
recomendar ao Executivo da
Câmara que “defina o futuro da
lota, informando os comercian-
tes das intenções da Câmara e
indicando os respectivos prazos
de execução” foi aprovada por
unanimidade.

Por fim, os vogais da
Assembleia Municipal aprova-
ram, por unanimidade, a pri-
meira revisão ao Orçamento da
Receita.

Manuel Proença

Assembleia Municipal

Reclamada a
reabilitação

da Linha
do Vouga
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Moisés do Couto foi empossado no domingo, como comandante dos Bombeiros Voluntários de Espinho, numa cerimónia
que decorreu no Salão Nobre naquela instituição e que contou, entre outros, com a presença do vereador da Câmara Municipal

em representação do presidente, Manuel Rocha, o deputado e vereador, Luís Montenegro, os presidentes
das juntas de freguesia de Espinho, Rui Torres e de Paramos, Américo Castro e de diversos comandantes de corpos de bombeiros,

entre outros. Uma cerimónia que ficou marcada, também, pela posse do segundo comandante, Alexandre Oliveira
e do adjunto de comando, Artur Silva. No final realizou-se um convívio entre bombeiros, corpos sociais e convidados,

com um cocktail servido pelos alunos de bar e mesa da Escola Domingos Capela e com um porco assado.

Na sessão solene, no seu
discurso, o presidente da Direc-
ção da Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho, Conde Figueiredo rejeitou
“aproveitar estas oportunida-
des para revelar as nossas ca-
rências que são muitas mas,
porque sendo comuns a todas
as Associações, acabaria segu-
ramente por entrar em inevitá-
veis repetições enfadando” uma
vez que “há locais bem mais
próprios e ocasiões mais conve-
nientes”.

Conde Figueiredo enalteceu
o facto de que “de uma assen-
tada estamos a dar publicamen-
te posse aos três elementos do
Comando do corpo activo” e
que “todos eles ascenderam aos
cargos que agora desempenham
por progressão directa na car-
reira o que, por um lado man-
tém desperta a expectativa dos
que lhes estão imediatamente a
seguir na escala hierárquica e
por outro ajudam a assegurar a
estabilidade e confiança”.

O presidente dos Bombei-
ros Voluntários de Espinho não
poupou elogios a Moisés do
Couto por se tratar de”uma pes-
soa sensata, ponderada, inte-
ressada e, simultaneamente, um
profundo conhecedor das atri-
buições do cargo, tem sabido,
com a serenidade que o carac-
teriza, reencontrar gradualmen-
te, mas com muita consistên-
cia, o espírito de colectivismo
dos homens e mulheres que
comanda, indispensáveis ao
bom desempenho global do gru-
po”.

Sobre os outros dois ele-
mentos do comando, Conde
Figueiredo disse:

“São Bombeiros de carreira
e vêm da mesma escola, a do
anterior Comandante, que, sen-
do de boa qualidade, lhes trans-
mitiu conhecimentos técnicos
que bem souberam assimilar.
Compete agora aos dois, nas
suas novas atribuições, desen-

Nos Bombeiros Voluntários de Espinho

Comando
empossado

volver a sua capacidade de co-
mando, cada um com as carac-
terísticas que lhe são próprias,
impondo a sua personalidade
com sabedoria e discernimento,
de forma a não desvirtuar a
coesão do grupo, mas antes
reforçando-a”.

E deixou um desafio:
“Formar, ensinando, dando

o exemplo, transmitindo conhe-
cimentos e fortalecendo o espí-
rito de entreajuda. Uma equipa
que confie nas suas capacida-
des técnicas e na hierarquia,
para além de mais eficaz no
terreno, tem também um con-
ceito de camaradagem e é, com
certeza, mais sensível às vozes
de comando”.

Por sua vez, o novo coman-
dante dos Bombeiros Voluntári-
os de Espinho, Moisés do Couto
referiu que “o que possa ser
referido não deixa de ser para
nós um estímulo pois penso que
todos temos um pouco de his-
tória mas quando em 29 de
Agosto de 1968 me inscrevi
como aspirante a bombeiro, era
comandante Veiga Ribeiro, lon-
ge de mim ser comandante como
penso os que me acompanham,
mas que a todos queremos hon-
rar na nossa historia colectiva
ao serviço da nobre divisa ‘vida
por vida’”.

Moisés do Couto entende
que “como os demais que a
acção começa sempre por pe-
quenos gestos quando acom-
panhamos os nossos a prestar
ajuda a nascer alguém ou assis-
tir às cerimónias ou acções de
bombeiros ou trabalhos e repa-
ramos material de bombeiros,
afinal gostamos do que faze-
mos”.

Para Moisés do Couto, “pen-
sar naqueles que são os nossos
melhores amigos os nossos pais,
os pais avós, na mãe que quan-
do precisamos de ter a farda
pronta de forma extremosa e
carinhosa no pai o conselho
para que nada de mal aconteça,

na esposa ou marido e filhos a
compreensão na falta da sua
presença, à namorada ou na-
morado pela aceitação do com-
promisso que respeitosamente
conquista o coração e o sentido
do dever de servir”.

O novo comandante dos
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho entende que “os recursos
humanos de uma associação
são o seu corpo de bombeiros
que em liberdade e responsabi-
lidade são o bem mais precioso
mas também são pessoas e se
desejam felicidades, que no li-
mite arriscam a vida (serviço de
risco), consciente, mas que al-
guém continuamente deve pen-
sar neles e nas suas famílias”.

Por fim, o vereador Manuel
Rocha, em representação do
presidente da Câmara, referiu
que “os Bombeiros Voluntários
de Espinho são uma colectivida-
de das mais antigas e pres-
tigiadas do concelho e que mui-
to tem feito em prol dos cida-
dãos de Espinho e dos outros
concelhos. Sentimos um gran-
de orgulho pelo vosso trabalho
e dedicação”.

Manuel Rocha disse, ain-
da que “o papel que os bom-
beiros voluntários têm e sem-
pre tiveram na nossa socieda-
de muitas vezes é esquecido
não por não reconhecermos a
importância do seu trabalho,
mas porque estamos habitua-
dos a socorrermo-nos dos
bombeiros e eles a corres-
ponderem tão voluntariamen-
te que achamos isto uma ati-
tude perfeitamente normal”.

Fotos VÍTOR LANCHA
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O Ministério da Defesa autorizou e a pista do aeródromo de Paramos deverá ser vedada até ao final do ano

– pelo menos é esta a vontade da Direcção do Aero Clube da Costa Verde, mal consiga obter os cerca de

25 mil euros necessários para a compra de aproximadamente 2500 metros de rede com 1,80 metros de altura.

A mão-de-obra, que não está incluída neste orçamento, deverá estar a cargo da Junta de Freguesia de Paramos

e da Câmara Municipal de Espinho.

Manuel Proença

São cerca de 250 metros de
pista, cujo limite é a estrada da
praia, que poderão vir a ser
utilizados por aeronaves, mal
esteja pronta esta pequena obra.
As exigências do Instituto Naci-
onal de Aviação Civil (INAC) são
muito claras e, por isso, só com
a vedação pronta poderemos
ver, novamente, as aeronaves a
operarem naquela pista. No
entanto, podem utiliza-la, des-
de já, os aviões ultraleves, uma
vez que, neste momento, exis-
tem barreiras envolta da pista
para que os automóveis tenham
acesso. Segundo o presidente
do Aero Clube da Costa Verde,
Jorge Pinhal, o único obstáculo
a realização desta obra é “a
disponibilidade financeira – cer-
ca de 25 mil euros”. Jorge Pi-
nhal revelou que “iremos tentar
encontrar um solução junto de
patrocinadores, do mecenato,

Aero Clube já vê “uma luz ao fundo do túnel”

Faltam
25 mil euros
para vedar

a pista
de Paramos

ou de outras iniciativas”.
O presidente do Aero Clube

adianta que a situação financei-
ra da secção de voo, “é deficitá-
ria” e disse que, “neste momen-
to, a Secção de Hipismo tem
valido”. Jorge Pinhal referiu que
“não temos ordenados em atra-
so, nem dívidas ao estado, ape-
nas a alguns fornecedores”.

Em relação à pista, o presi-
dente do Aero Clube da Costa
Verde diz que “não está previsto
a colocação de asfalto. Se não
temos dinheiro para a vedação,
muito menos para isso”.

Jorge Pinhal adiantou, no
entanto, que “se a autarquia
quiser colaborar, isso seria mui-
to bom, mas isso, nesta fase,
não está previsto”.

Entretanto, as aeronaves do
Aero Clube continuam em S.
Jacinto e Jorge Pinhal garante
que “só regressarão a Paramos
depois da pista estar vedada”.

O presidente do Aero Clube
quer que “os cursos de pilota-

Fotos CARLOS SALVADOR

Flashes

gem voltem” depois de conclu-
ída a vedação da pista e com a
presença das aeronaves. “S.
Jacinto está muito longe e os

candidatos não estão para ter
as aulas teóricas aqui e para
terem as práticas naquela base
aérea onde há, inclusive, algu-

mas restrições. Para além dis-
so, o trânsito, ao fim-de-sema-
na, é caótico. Tudo se inverterá
quando começarmos a operar

aqui em Paramos” – diz, Jorge
Pinhal, acrescentando que “nes-
te momento já se vê uma luz ao
fundo do túnel”.

Em Espinho viveu-se, eufórica e efusivamente, a passagem da Selecção de Portugal às meias-finais
do Campeonato do Mundo de Futebol da Alemanha

Fotos CARLOS SALVADOR
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Há coisas que nascem tor-
tas e que, por vezes, é muito
difícil modificá-las!

As varandas, na Rua 30,
junto ao passeio, espelham
bem a existência de algumas
deficiências urbanísticas da

cidade.
No domingo, uma crian-

ça com seis anos, que corria
no passeio, ouviu o irmão
mais velho a chamá-lo. Olhou
para trás e, ao virar-se, deu
de caras (que é o mesmo de

que dizer bateu) com a va-
randa. As consequências são
bem visíveis – algumas le-
sões na face direita, incluin-
do na vista, e que o levaram
a tratamento hospitalar.

A solução passa, natu-

ralmente, por alguma maior
atenção e, muito provavel-
mente, por algumas medi-
das de prevenção ou e sina-
lização.

Manuel Proença

A correr num passeio
da Rua 30

Criança
de seis
anos
bate

com a
cabeça
numa

varanda
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“V de Vingança”
na Sala Tempus

Novidades
no Centro

Multimeios
Com a chegada do Verão, o Centro Multimeios de Espi-
nho está cheio de novidades, destacando-se a realização de
actividades de astronomia para os mais novos e a inaugu-
ração de uma nova exposição, marcada para sábado. “V de
Vingança” é o filme em exibição.

Todas as terças e quintas-feiras, durante o mês de
Julho,  os mais novos terão à sua d ispos ição as
Astroactividades, onde, de modo fácil e divertido poderão
descobrir como construir um relógio de Sol, para que serve
um astrolábio, ou como descobrir o céu usando o compu-
tador.

Ainda no âmbito da astronomia, o Planetário continua a
apresentar semanalmente três sessões: aos sábados, do-
mingos e feriados ‘A Zanga da Lua’, pelas 15 horas e
‘Acampar com as Estrelas’, pelas 17 horas; apenas aos
domingos e feriados, pelas 16 horas é exibido ‘Hubble, 15
anos de Descobertas’.

Também no planetário todas as tardes de sábado são
preenchidas por ‘O Céu do Mês’, uma sessão construída ao
vivo e em tempo real, na qual vão sendo explicados factos
astronómicos, tendo sempre por base o céu nocturno do
mês em questão. Em Julho os interessados são convidados
a observar o céu onde as estrelas Altair, Deneb e Vega
formam uma figura geométrica, o Triângulo de Verão.

Quanto à exposição a inaugurar pelas 16 horas do
próximo sábado na galeria do Centro Multimeios, é uma
organização da Câmara Municipal de Espinho e intitula-se
“A vida rural no concelho de Espinho”.

Entretanto, a Sala Tempus apresenta a partir de hoje e
até à próxima quarta-feira, “V de Vingança”. Na origem do
projecto está uma banda desenhada (da autoria de Alan
Moore e David Lloyd), centrada na figura de um vingador
mascarado que assina ‘V’ e combate o governo ditatorial de
uma Inglaterra mais ou menos futurista e nazificada’.

Amanhã

Fados de
Olga Duarte
A fadista espinhense, Olga Duarte vai actuar amanhã, a
partir das 20.30 horas, no restaurante Casa Pinto, na
Avenida 24, n.º 1079.

Olga Duarte irá cantar com Júlia Cancela, Natália Leite,
Augusto Fernandes e Carlos Leite e será acompanhada à
guitarra por José Veiga e Abel Duarte e à viola, por Gracindo
Costa.

Televisor para o primeiro prémio

O Programa Jovem Viajan-
te destina-se aos jovens resi-
dentes no concelho de Espi-
nho pretendendo dar respos-
ta às suas necessidades ao
proporcionar umas férias com
visitas a lugares fantásticos,
onde poderão desenvolver ac-
tividades do seu agrado.

É também seu objectivo
auxiliar os encarregados de
educação a ocupar os tempos
livres dos mais novos de uma
forma saudável, através da
prática de actividades lúdico-
formativas que contribuam
para o seu enriquecimento
cultural e pes-  soal.

Assim, o programa deste
ano inclui uma viagem até
Moimenta da Beira, com visi-
tas culturais a  Foz Côa e
Lamego e muitas actividades
de lazer e  desportivas, nome-
adamente: piscina; jogos (fu-
tebol, andebol, ténis e volei-
bol de praia); passeio de bici-
cleta; escalada, rappel e slide;
tiro com arco e canoagem.

O programa decorre de 20
a 26 de Julho e novamente de
08 a 14 de Agosto, mas os
jovens devem fazer desde já a

sua inscrição no Posto de Tu-
rismo situado no edifício da
Junta de Freguesia de Espi-
nho, uma vez que o número
de inscrições é limitado e as
vagas serão preenchidas dan-
do preferência aos jovens que
participem pela primeira vez
no programa, mas por ordem
de chegada.

As inscrições estão aber-
tas a jovens entre os 12 e os
18 anos, residentes no conce-
lho de Espinho e  encerram já
este domingo.

No acto da inscrição que
tem o valor de 30 euros, o
jovem deve fazer-se acompa-
nhar do BI (jovem e encarre-
gado de educação); do Cartão
de Contribuinte (jovem ou en-
carregado de educação); mo-
rada, telefone e e-mail.

Será possível obter mais in-
formações no sítio da Câmara
Municipal de Espinho (www.cm-
espinho.pt), na Divisão de Apoio
à Juventude situada na Zona
Industrial em Silvalde ou atra-
vés dos seguintes contactos:
juventude@cm-espinho.pt (e-
mail); 227335866 (telefone);
227335867 (fax).

A pintora espinhenses Sílvia
vale e os seus alunos (Adelaide
Fontes, Albertina Guerra, Amélia
Pinto, Anjos Veloso, Beatriz
Nabiço, Carla Oliveira, Carla
Soares, Carminda Valente, Con-
ceição Pombo, Cristina Pare-
des, Eduardo Marques, Elisa
Pinheiro, Elisa Pinto, Ermelinda

Grilo, Fernanda Milheiro, Fre-
derica Sousa, Gabriela Pal-
meira, Generosa Leitão, Isabel
Alves, Isabel Rodrigues, Laura
Costa, Lina Sá, Lisete Mano,
Lourdes Pinto, Lucília Teixeira,
Madalena Lei, Margarida Fon-
tes, Maria Albina Oliveira, Maria
Cândida Soares, Maria do Carmo

Marques, Maria José Osório,
Marina Tavares, Palmira Sá,
Sara Aguiar, Sílvia Santos e
Teresa Oliveira), vão inaugurar
amanhã, pelas 21.30 horas, na
Galeria da Junta de Freguesia
de Espinho, uma exposição
de pintura intitulada “Emoções”.

Esta mostra estará patente
ao público até dia 20, todos os
dias, das 10 às 12 horas e das
14 às 19 horas e à sexta-feira e
sábado à noite das 21 às 23
horas.

Na Junta de Espinho

‘Emoções’

Sorteio
da Tuna

A Tuna Musical de Anta realizou, recen-
temente, um sorteio, com o intuito de
angariar fundos.

Assim, foi contemplado com o primeiro
prémio (um televisor), o número 3331;
com o segundo prémio (conjunto de tape-
tes de carro, o número 1978; e com o
terceiro prémio (cafeteira eléctrica), o nú-
mero 1158.

No Casino
de Espinho

 “O Novo
Mundo”
O Casino de Espinho

apresenta, a partir de hoje e
até a próxima quarta-feira,
“The New World - O Novo
Mundo” de Terrence Malick,
com excelentes interpreta-
ções  de :  Co l i n  Fa r re l l ,
Q`Orianka Kilcher e Chris-
tian Bale, entre outros.

Em 1607, três embarca-
ções inglesas, financiadas
pela London Virgínia Com-
pany, partem ao longo do
Oceano Atlântico rumo a
novos territórios, na espe-
rança de encontrarem len-
dários tesouros e ouro.

Ao desembarcar em Ja-
mes River, na Virgínia, esta-
belecem a colónia de Ja-
mestown.

A maioria dos 103 colo-
nos do grupo original eram
aristocratas mal preparados
para as condicionantes do
Novo Mundo, pelo que as
condições de vida na colónia
se degradam ao ritmo que se
desvanece a esperança de
encontrar ouro.

O Capitão John Smith é
encarregue de liderar uma
expedição ao longo do rio
Chickahominy, com o objec-
tivo de encontrar comida.
Durante a expedição, os na-
tivos da tribo Powhatan, a
tribo dominante da região,
abordam o grupo do Capitão
Smith.

Todos à excepção de
Smith são mortos. Este é
levado para a aldeia dos na-
tivos americanos, onde co-
nhece a filha do chefe da
tribo, Pocahontas...

“O Novo Mundo” pega
exactamente no romance
destas duas míticas perso-
nagens envolvendo-o em
maravilhosas imagens, for-
tes diálogos e uma poderosa
banda-sonora de James
Horner, sem falar da sober-
ba fotografia, por Emmanuel
Lubeski, para mostrar aqui-
lo que foi a colonização.

As sessões do Casino de
Espinho decorrem de segun-
da a sábado, às 15.30 e 21.30
horas e ao domingo pelas
15.30, 18 e 21.30 horas.

À segunda-feira os bilhe-
tes para o cinema do Casino
são mais baratos.

Vende-se
MORADIA T4

Nova + Escritório  *  Lavandaria  *  Churrasqueira
Grande garagem  *  Arquitectura moderna

Em Anta  *  Bom preço

Tlm. 968 077 932

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
ESPINHO – T2 c/ mobília * T3 sem
mobília*  Escritórios p/ serviços -
Rua 19.
SANTA MARIA DA FEIRA – T1 e
T2 p. Hospital.

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro  * T3 - Usado *

Vivendas - Anta  *  Terreno para
1 moradia - Anta * T1 perto Solverde.
Bom preço.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo *
Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno.

A iniciativa anual
da Câmara
Municipal

de Espinho que
visa proporcionar

umas férias
diferentes e, em
muitos casos,

de sonho, a um
grupo de jovens
do concelho já
tem destino

marcado para este
ano: Moimenta
da Beira, com
passagem por

Foz Côa e Lamego.

Inscrições abertas até domingo

A Caminho de...
Moimenta da Beira
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Manuel Proença

Na cerimónia de abertura
estiveram presentes, em re-
presentação do presidente do
Instituto da Droga e da
Toxicodependência, Carlos
Ramalheira, o Director do Cen-
tro Distrital de Segurança
Social de Aveiro, Celestino
Almeida, o vereador da Câma-
ra Municipal de Espinho,
Carlos Gaio, os presidentes
das juntas de freguesia de
Paramos e de Espinho, Amé-
rico Castro e Rui Torres e o
presidente do Centro Social
de Paramos, Manuel Costa e
Silva.

Na cerimónia de abertura,
Carlos Ramalheira salientou o
“trabalho que tem havido en-
tre o Instituto da Droga e da
Toxicodependência e o Cen-
tro Social de Paramos no ter-
reno, nesta área de Espinho.
Sentimo-nos honrados com
esta parceria, pois tem sido
um trabalho profícuo”.

Por seu turno, Celestino
Almeida deixou patente o seu
desejo de que “as conclusões
deste ‘workshop’ estejam sin-
cronizadas com os objectivos
traçados”.

O vereador Carlos Gaio su-
blinhou, por sua vez, que “os
problemas que afectam o con-
celho de Espinho merecem in-
tervenções fortes e, também,
um trabalho mais consistente
e eficaz”. O vereador diz, acre-
ditar, que o “seminário pode-
rá contribuir para isso”.

Carlos Gaio destacou o fac-
to de “este seminário ser pro-
movido por uma instituição
de uma freguesia que tem ca-
racterísticas singulares, mas
que tem, também, energias
muito particulares que se
consubstanciam na forma
como o Centro Social de Para-
mos tem vindo a levar a cabo

um conjunto vasto de activi-
dades, tendo em vista a
integração das pessoas e de
acorrer a uma série de proble-
mas e de carências sociais”.

Por fim, o presidente do
Centro Social de Paramos, Ma-
nuel Costa e Silva, referiu que
“este ‘workshop’ subordinado
à temática da exclusão social,
visa agitar consciências e
alertar técnicos das diversas
áreas que aqui se encontram
representadas, nomeadamen-
te Psicologia, Serviço Social,
Ensino, Sociologia, entre tan-
tas outras, para a necessida-
de premente de que se reves-
te investir em acções con-
gruentes e direccionadas a
mães adolescentes, toxico-
dependentes, arrumadores de
automóveis, portadores de
HIV/Sida, entre tantos outros,
os quais diariamente sentem
na pele, o que é ser alvo de
exclusão social”.

Para o responsável pelo
Centro Social de Paramos, a
intervenção que aquela insti-
tuição tem desenvolvido no
terreno, “através do trabalho
preconizado por inúmeros pro-
jectos e mais recentemente
pelas valências SMACTE –
Equipa de Rua, Comunidade
de Inserção e Projecto ‘Novo
Rumo’, leva-nos a acreditar
que este assunto não está
esgotado, antes pelo contrá-
rio. Continua a merecer a nos-
sa atenção, a nossa reflexão e
consequente intervenção”.

E concluiu:
“O combate à problemáti-

ca da exclusão social faz-se
mediante a adopção de uma
postura activa, crít ica e
participativa. Aqui, cada um
de nós é chamado à respon-
sabilidade! Para tal não nos
podemos limitar a cruzar os
braços e a continuar a ignorar
todo um conjunto de proble-
máticas que connosco se cru-

zam diariamente no nosso
caminho, como se elas não
existissem”.

Partindo do princípio de
que “apesar dos múltiplos es-
forços desenvolvidos por par-
te de inúmeras estruturas go-
vernamentais e não governa-
mentais, o fenómeno da ex-
clusão social quer queiramos,
quer não, continua a crescer
a olhos vistos no nosso país”,
a organização deste ‘work-
shop’ pretendeu “provocar a
reflexão por parte de inúme-
ros técnicos que com ela se
vêm a braços no seu quotidi-
ano”.

Este ‘workshop’ contou
com um vasto leque de orado-
res, os quais ao aceitarem o
convite que lhes foi proposto
para participarem neste en-
contro, “procuraram dar sua
preciosa contribuição median-
te a partilha com os demais
presentes, da sua experiência
e conhecimentos ao nível des-
ta área”.

O painel da manhã teve
como oradores, Laura Pereira
do ISPGAYA com o painel “Fac-
tores de risco e exclusão soci-
al”, Cristina Andrade da AMI
expondo o tema “Viagens con-
tra a Indiferença” e o Arménio
Sequeira do ISPA explanando
a temática “Inserção sócio pro-
fissional: potencialidades e
obstáculos”.

No painel da tarde, Luís
Fernandes, Sónia Ventura,
Sónia Ramos, Emília Leite e
Margarida Martins, procura-
ram através da sua experiên-
cia e saber, expor a sua pers-
pectiva sobre a intervenção a
preconizar junto de popula-
ções específicas nomeada-
mente, arrumadores de auto-
móveis, mães adolescentes,
prostitutas e portadores de
HIV/Sida, para que possamos
ver invertido o curso desta
problemática.

‘Workshop’ do Centro Social de Paramos na Junta de Freguesia de Espinho

O Centro Social de Paramos

levou a efeito, na sexta-feira,

no auditório da Junta

de Freguesia de Espinho,

um ‘workshop’ intitulado

“(Ex) Inclusões Sociais”

e que contou com a

participação de elevado

número de participantes.

“(Ex)
Inclusões
Sociais”

A organização deste even-
to espera que, “através desta
iniciativa, tenhamos dado mais
um passo em frente no com-

bate à exclusão social e con-
seguido incutir nos diversos
técnicos que ali se fizeram
representar, o interesse e o

alento necessários para con-
tinuar a investir em acções
para alcançar a tão almejada
inclusão”.

Foto VÍTOR LANCHA
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O ensino da Matemática no
Colégio Luso-Internacional do
Porto (CLIP) é um caso raro de
sucesso na aprendizagem da
disciplina em Portugal, graças a
uma metodologia mais simples
e atractiva do que aquelas que
são tradicionalmente utilizadas
nas restantes escolas do país.

E os resultados fazem-se
sentir de uma forma particular-
mente actual, quando as notíci-
as hoje divulgadas pela comuni-
cação social referem que a mé-
dia nacional foi, numa escala de
0 a 20, de 7 valores em 2005 e
de 7,5 em 2004, acentuando
uma tendência de queda nos
últimos anos, resultados que
colocam a Matemática, no ano
lectivo de 2005, no último lugar
do ranking das disciplinas.

Comparativamente, a mé-
dia no CLIP foi de 10,4, no ano
de 2005, e de 14,8, em 2004,

resultados que colocariam o
CLIP nos lugares cimeiros do
ranking das disciplinas, desig-
nadamente o primeiro lugar,
em 2004, e a oitava posição
da tabela classificativa, em
2005.

Baseado no sistema britâ-
nico e amplamente utilizado
em colégios internacionais, o
ensino da Matemática no CLIP
privilegia a compreensão em
detrimento da memorização.
O efeito prático consiste na
resolução dos problemas atra-
vés da lógica, mais do que
pela aplicação mecanizada de
fórmulas memorizadas.

O sistema assenta na in-
trodução de operações con-
cretas que conduzem ao de-
senvolvimento gradual do pen-
samento abstracto, adapta-
das a cada fase do crescimen-
to das crianças e dos jovens.

Neste processo, a criatividade
é encorajada e, sempre que
possível, são utilizadas ‘apli-
cações’ ou modelos da vida
real.

Esta metodologia do CLIP
tem como vantagens facilitar
a aprendizagem pela compre-
ensão, preparar os alunos para
a resolução autónoma de pro-
blemas matemáticos de ele-
vada complexidade e estimu-
lar capacidade de relacionar a
Matemática com outras áreas
do conhecimento.

Ao fim de nove anos, o
programa curricular da mate-
mática desdobra-se em dois
níveis de estudos – nuclear e
complementar –, procurando
adaptar-se aos diferentes
graus de competências adqui-
ridas pelos alunos. Aqueles
que optem por seguir o regi-
me complementar podem ain-

da atingir um nível superior
de complexidade de conheci-
mentos e de competências.

O ensino da Matemática é
apenas uma das principais ca-
racterísticas diferenciadoras e
inovadoras do CLIP relativa-
mente ao ensino generalizado
praticado em Portugal. Para
além de uma forte aposta no
ensino multicultural e mul-
tilingue, em que é pioneiro no
nosso país, o colégio aposta
permanentemente na inova-
ção, na actual ização de
metodologias e num corpo
docente de elevada qualida-
de. Presentemente com cerca
de sete centenas de alunos,
de vinte nacionalidades dife-
rentes (dos 4 aos 18 anos de
idade), o CLIP afirma-se como
um centro de aprendizagem e
de difusão de cultura por ex-
celência.

Sucesso
no ensino

da
Matemática

A Casa Iglésias abriu na
quinta-feira a sua nova loja de
venda de calçado. Trata-se da
‘Shoes & Bags’, que foi inau-
gurada na Rua 19 e que conta
com uma vasta gama de pro-
dutos para todos os gostos e
feitios.

Uma aposta desta empre-
sa espinhense que vem, as-
sim, estabelecer uma “in-
terligação com os nossos es-
tabelecimentos ligados ao
ramo do vestuário” – subli-

nhou a sócia-gerente, Manuela
Iglésias.

Manuela Iglésias adianta
que esta é, também, “uma for-
ma de colocar junto do cliente
um sapato, ou carteira, a um
preço mais acessível” e que, no
caso, “o sapato é um acessório
que cada vez está mais em
moda”.

Por fim, a sócia-gerente da
Iglésias ‘Shoes & Bags’ diz que
foi sua intenção “trazer um pro-
duto que agrade às pessoas”.

A nova Casa Iglésias
da Rua 19

‘Shoes
& Bags’

CLIP privilegia
a compreensão

sobre a memorização

especial

Foto CARLOS SALVADOR
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Lúcio Alberto

Tecnicamente orientados por
Paulo Cardoso, no Sporting de
Espinho, e por Nuno Lourenço,

Luís Dias e Luís Gonçalves, no
Sporting, Antony Vieira e Carlos
André, ambos de 15 anos, re-
cordam a inesperada e repenti-
na mudança do Sporting de
Espinho para o Sporting (de

Alvalade):
“Nos infantis continuamos

a treinar durante a semana no
Sporting de Espinho, de acordo
com um pedido do Sporting ao
Sporting de Espinho, mas tí-
nhamos de ir para Lisboa ao
sábado para jogar pelo Sporting,
regressando no mesmo dia a
casa. Éramos então acompa-
nhados por mais miúdos como
nós de Estarreja e Leiria.”

Antony Vieira está alojado
na Academia de Alcochete, onde
se diverte com jogos de bilhar e
computadores. “Tinha os meus
colegas de escola e da zona da
minha casa, mas naturalmente
a minha ida para tão longe
mudou muito coisa, como os
hábitos e as relações, mas man-

tenho os meus amigos princi-
pais!”

Agora com novas relações
de amizade, mas sempre próxi-
mo do seu amigo Antony Vieira,
Carlos André vive em Alcochete,
mas não na Academia, “pois a
minha mãe conseguiu ir comi-
go, tendo aqui ficado o meu
pai.”

Ambos prosseguem os es-
tudos.

A família de Antony Vieira
mantém-se em Além-do-Rio, na
vila de Anta, mas o promissor
craque nasceu nos arredores de
paris para onde os seus pais
tinham emigrado. O pai é natu-
ral de Espinho e a mãe da
Vergada. Tinha 4 anos quando
os seus progenitores regressa-

ram a Portugal.
Carlos André é natural de

São Paio de Oleiros mas quase
sempre viveu em Espinho.

Antony Vieira joga a extre-
mo direito.

Carlos André é lateral direi-
to. Ou seja, jogam na mesma
equipa; assim foi no Sporting de
Espinho e de igual modo se
mantém a dupla espinhense no
Sporting.

Antony Vieira idolatra Cris-
tiano Ronaldo, mas “quero ser
igual a mim próprio!”

Carlos André tem um leque
maior de ídolos futebolístico,
mas o brasileiro Cicinho, do Real
Madrid (Espanha), esse… “é o
melhor lateral direito do mun-
do!”

Evoluem (longe da casa) na Academia de Alcochete

Antony
Vieira

e Carlos
André

– craques
do futuro
que foram

“tigres”
e agora

são “leões”

Antony Vieira

e Carlos André:

o futuro a eles

pertence! Ainda

são miúdos e há

pouco eram crianças

que viviam,

brincavam e

sonhavam em

Espinho. Ambos

despontaram no

futebol de formação

do Sporting Clube

de Espinho.

Um “olheiro”

sportinguista local

logo os indicou ao

Sporting Clube

de Portugal e

de Lisboa veio

outro observador

para aquilatar

os dotes dos dois

“tigres” que se

destacavam nos

infantis (A). Agora

estão na Academia

(“leonina”)

de Alcochete,

singrando nos

infantis (B) e

sagrando-se

campeões nacionais

nos iniciados.

Na próxima época

serão juvenis e

depois… juniores e,

quiçá, seniores

(profissionais,

claro!), sonhando

agora (e então)

em seguirem o

percurso da fama

de Luís Figo,

Hugo Viana,

Ricardo Quaresma

e Cristiano Ronaldo.

Assim seja!

Fotos CARLOS SALVADOR

desporto
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A equipa de veteranos do centro Social Luso Venezolano – Manuel Camarinha (treinador), Peixinho (presidente e jogador), Acácio,
Luís, Américo Martins, Manuel Guedes, Leal, Domingos Faria, Tozé Carvalho, Henrique Vieira, José Carlos, Jaime, Carlos Moreira,

Tino, Pepe, Domingos Duarte, Silva, Pedro Osório, Manuel Fernandes, Manuel Granja, Paquito, Fernando e Soares

Miguel Bruno, que já ves-
tiu as cores do Sporting Clube
de Espinho, será o novo se-

A Escola de Futebol Eliseu
‘Os Baixinhos’ promoveu, no sá-
bado, um encontro convívio
entre os seus escalões, que teve
a particularidade da participa-
ção de alguns pais.

Este convívio é já uma das
actividades anuais que a escola
promove em cada ano e visa
uma maior aproximação com os
alunos e seus familiares.

É de referir a excelente en-
trega, num jogo bem disputado
por parte dos intervenientes,
apoiados na bancada pelos seus
rebentos, e que acabou com o
resultado final de 2-2. A equipa
que não tinha coletes acabou
por vencer na marcação de gran-
des penalidades.

Jogo entre pais

Convívio nos ‘Baixinhos’

Flashes

Nos ‘tigres’

Miguel
Bruno

secretário
técnico

cretário técnico da equipa de
futebol profissional do ‘tigres’.
O ex-jogador de futebol já ves-

tiu as camisolas do Futebol
Clube do Porto, Feirense,
Ovarense, etc., e irá substi-
tuir no cargo, Fernando
Pedrosa.

Os jogadores de futebol
da equipa do Sporting Clube
de Espinho irão fazer testes
médicos nos dias 24 e 25,
iniciando os trabalhos no dia
26. No dia 29 (sábado), a
equipa irá ser apresentada aos
sócios e à comunicação soci-
al, seguindo-se um jogo de
apresentação contra a equipa
de juniores. Este sábado de
manhã irá ser preenchido com
jogos entre as escolinhas de
futebol do Sporting Clube de
Espinho, envolvendo cerca de
quatro dezenas de crianças.

Manuel Proença

Miguel Maia e João Brenha
classificaram-se em 25.º lugar
no Grand Slam da Noruega, em
Stavanger, sexta etapa do
‘Swatch FIVB Beach Volley World
Tour’, o Circuito Mundial de

Voleibol de Praia.
Maia e Brenha, que soma-

ram 80 pontos e 3.400 dólares,
perderam com os alemães Julius
Brink e Christoph Dieckmann,
vencedores do Volkswagen

Open de Portugal, por 0-2 (17/
21 e 18/21).

De manhã, os olímpicos
portugueses tinham vencido,
por 2-1 (16/21, 21/18 e 15/13),
a dupla sueca Berg/Svensson.

‘Grand Slam’ de Stavanger
de voleibol de praia

Miguel Maia
e João Brenha
em 25.º lugar
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Torneio de Escolinhas de Silvalde

‘De pequenino
se torce o pepino’

Os jovens futebolistas de-
ram mostras do seu valor,
perante graúdos e adultos,
batendo-se galhardamente
e, sobretudo, com discipli-
na, ‘fair-play’ e respeito pelo
adversário.

A equipa do Boavista aca-
bou por conquistar o princi-
pal troféu, o do primeiro lu-
gar, seguindo-se-lhe o Spor-
ting Clube de Espinho, S.
João de Ver, Escolinhas de
Silvalde, Relâmpago No-
gueirense e ‘Os Baixinhos’.

Tratou-se de uma exce-
lente organização do Conse-
lho Desportivo da Vila de
Silvalde e que visa a promo-
ção do futebol e do despor-
to, nomeadamente para os
pequenos jogadores que co-
meçaram a dar os primeiros
pontapés na bola.

Manuel Proença

O Torneio de Escolinhas de Futebol

organizado pelo Conselho Desportivo da

Vila de Silvalde, no sábado, de manhã, no

extraordinário relvado sintético do campo

da Seara, reuniu seis equipas

– as Escolinhas de Futebol de Silvalde,

o Sporting Clube de Espinho,

‘Os Baixinhos’, S. João de Ver,

Relâmpago Nogueirense e Boavista.
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Amigos
homenageiam

emigrante
Fernando
Oliveira

Centro de Dietética com consultas gratuitas

NATURHOUSE há 5 meses em Espinho
A poucas semanas de celebrar

o 5.º mês, a NATURHOUSE
de Espinho afirma-se como
um Centro de Dietética de

reconhecido valor. As consultas
gratuitas e o acompanhamento

permanente e especializado
são as armas do sucesso

deste centro.

Instalado desde Março de 2006 em
Espinho, o centro de nutrição e dietética
NATURHOUSE é já um caso de sucesso
e faz parte de uma rede de mais uma
centena de centros no país.

Com o decorrer do tempo, o núme-
ro de pessoas que procuram este cen-
tro tem aumentado significativamente,
assim como os casos bem sucedidos.

Desde a data de abertura até ao
final do passado mês de Junho, a
NATURHOUSE atendeu cerca de 250
pessoas. Um número que tem aumen-
tado de uma forma constante devido
ao facto dos utentes que já frequentam
a NATURHOUSE se sentirem satisfei-
tos com os resultados e aconselharem
outros, chegando mesmo a haver famí-

lias a serem acompanhadas no centro.

A maioria das pessoas procura a
NATURHOUSE para perda e controlo de
peso, embora haja quem pretenda ga-
nhar alguns quilos. Este centro também
possibilita o aconselhamento de dietas
terapêuticas para o controlo do colesterol,
hipertensão, diabetes e outras pato-
logias.

Na NATURHOUSE  a obesidade é
combatida de uma forma personalizada
para cada pessoa que deseja melhorar a
sua saúde e estética. Segundo Joana
Santos, uma das assessoras dietéticas da
NATURHOUSE de Espinho, refere que já
conseguiu fazer perder 20 quilos a uma
utente que «mudou a vida, ficando ale-
gre e aumentando o seu bem-estar a
todos os níveis», conta.

PUB.

Parte do sucesso da NATURHOUSE,
deve-se à particularidade de oferecer
as consulta aos seus utentes durante
todo o acompanhamento individualiza-
do, efectuadas por uma profissional
especializada, tendo o público apenas
que adquirir os produtos terapêuticos,
o que torna os tratamentos bastante
acessíveis, quer pelo preço dos produ-
tos quer pelo dinheiro poupado em
consultas.

Como explica Joana Santos, numa
primeira consulta, é efectuada a análise
corporal e calculada pelo método da
bio-impedância a percentagem de gor-
dura, retenção de líquidos e massa
muscular no organismo. A partir daí, e
conforme o objectivo do utente, é ela-
borado um plano dietético que uma vez
cumprido, garante o objectivo preten-
dido.

Instalada na Rua 12, n.º 670, em
Espinho, próximo da Junta de Fregue-
sia, com o telefone 22 732 52 74, a
NATURHOUSE oferece ainda uma vas-
ta gama de produtos dietéticos adapta-
dos às diferentes necessidades.

Manuel Proença

Fernando Oliveira, que se
encontra na Venezuela, disse
sentir-se “orgulhoso por ter
fundado este clube e por ver,
ao fim de 50 anos, os progres-
sos desta colectividade – a
nível desportivo e social”.

O fundador confessou es-
tar emocionado por “ver caras
(rostos) que há muito não
via” e sublinhou que o jantar

“não se trata de nenhuma
homenagem, mas sim de um
convívio com algumas pesso-
as daquela época”.

Segundo o fundador do
Cruzeiro de Silvalde, “nós, os
fundadores, apenas nos limi-
tamos a deitar a semente que
foi germinando com o traba-
lho realizado ao longo destes
anos por todos os que aqui
passaram”.

Fernando Oliveira fez
questão de “recordar aqueles

Fundador do Cruzeiro de Silvalde

que já nos deixaram” e deixou
a vontade de que “o Cruzeiro
seja cada vez mais forte”,
apelando “à participação de
todos”.

Por sua vez, o presidente
da Junta de Freguesia de
Silvalde, Abel Gonçalves, fez
questão de dizer que o dia “é
de emoções muito fortes, pois
vivemos a grande vitória de
Portugal sobre a Inglaterra e
esta grande vitória do Cruzei-
ro, que é a amizade demons-

trada por todos os presentes
neste jantar”.

Abel Gonçalves reafirmou
“o orgulho da Junta de Fre-
guesia numa Associação tão
relevante e dignificante” e
realçou “o trabalho da família
do Albertino Silva ao longo
destes anos, que em muito
tem contribuído para o prestí-
gio desta colectividade. Não é
fácil a um clube amador como
o Cruzeiro, ter o palmarés e a
dignidade que tem”.

“Sou um humilde fundador do Cruzeiro de
Silvalde” – foram estas as primeiras
palavras, carregadas com bastante
emoção, do emigrante silvaldense,
Fernando Oliveira, num jantar que

realizou no sábado à noite, no restaurante
‘Flor da Corga’, com um grupo de amigos
e antigos jogadores daquela colectividade.
A esta festa, associaram-se, entre outros,
o presidente da Junta de Freguesia da vila

de Silvalde, Abel Gonçalves e o
ex-presidente do Cruzeiro, Albertino Silva.

Amigos
homenageiam

emigrante
Fernando
Oliveira
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Realizou-se, no sábado, o
sarau anual da Associação Por-
tuguesa de Artes Marciais
(APAM), na Nave Polivalente e
que contou com a participa-

pantes empenharam-se em
demonstrar o trabalho desen-
volvido durante este ano lec-
tivo, desde os mais peque-
ninos da ginástica infantil

Na Nave Polivalente

Centenas no sarau anual da APAM
ção das classes de Viet Vo dão
(infantil, jovem e adultos), Viet
Tai Chi, ginástica infantil,
‘cycling’ e dança moderna.

Todas as classes partici-

A marcar o regresso da secção de ginástica

Cor e alegria
no sarau

dos ‘tigres’
O pavilhão Joaquim Mo-
reira da Costa Júnior, encheu-
se de cor e de alegria, na
sexta-feira à noite, com o sa-
rau do Sporting Clube de Espi-
nho, que marca o regresso da
secção de ginástica ao clube.

A iniciativa contou com um

conjunto de actividades rítmi-
cas expressivas, nomeadamen-
te com a ginástica rítmica de
exibição, dança jazz, ‘street
dance’, dança ‘ragga’, dança
moderna, dança urbana, ballet
e com uma demonstração de
jiu-jitsu.

Fotos VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

(vestidos de Noody), até aos
praticantes mais velhos, de
Viet Vo Dão, que terminaram
o sarau com exibições e tes-
tes de quebra, onde o ‘cinto

negro’, Rui Pedro, partiu qua-
tro telhas com a cabeça.

De salientar que no final
do sarau houve a entrega de
diplomas de graduação a

Carlos Tavares (Mestre – 4.º
Dang), Guilhermino Pedro
(Professor – 2.º Dang) e Jor-
ge Belinha (Professor – 2.º
Dang).
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 29/2006 de 16/
07/2006. Prognóstico “Defesa
de Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

1. Malmo-AIK Estocolmo ............... 1
2. Djugarden-Elfsborg ................... 1
3. ODD Grenland-Strat .................. 1
4. Rosenborg-Fredrikstad .............. 1
5. Sandejford-Molde ...................... 2
6. Stabaek-Ham-Kam .................... 1
7. Tromso-Valerenga ..................... X
8. FC Honka-FC Inter .................... X
9. FC Kooteepee-FC Lahti .............. 2

10. TPS-VPS ................................... X
11. Sundsvall-Falkenbergs ................ 1
12. Landskrona-Ljungskile ................ 1
13. Trelleborgs-Norrkonping ............. 2

O pugilista profissional
espinhense, Vítor Sá está em
grande forma. No domingo à
noite, numa gala de boxe que
decorreu em Matosinhos,
Vítor Sá conseguiu mais uma
grande vitória, aos pontos,
diante Ivan Sanchez, em oito
assaltos de três minutos cada.

Vítor Sá prepara-se para

lutar pelo título mundial da sua
categoria que, muito provavel-
mente, será disputado no pavi-
lhão do Sporting Clube de Espi-
nho.

O pugilista espinhense irá
efectuar, em Outubro, um es-
tágio em Cuba, com vista a
esta prova que irá ter pela
frente.

A preparar-se para
o título mundial de boxe

Vitória
de Vítor Sá

No sábado

Assembleia do
Novasemente
A Assembleia Geral do

Novasemente Grupo Desportivo,
que se deveria ter realizado no
sábado, foi adiada “por motivos
de força maior” para o próximo
sábado, pelas 17 horas e na
sede social do clube, manten-
do-se a mesma ordem de traba-
lhos: leitura e votação da acta
anterior; eleição dos órgãos
sociais para 2006/2007; outros
assuntos de interesse para a
colectividade.

Vitória Categórica da AXEspinho

 A um passo da II Divisão
A Academia de Xadrez de
Espinho venceu categorica-
mente a última partida que
disputou a contar para a
sexta ª jornada do Campeo-
nato Nacional da III Divisão
ficando, com esse resulta-
do, a um pequeno passo de

conquistar a subida à II Di-
visão nacional.

Perante o CDUP - Centro
Desportivo Universitário do Por-
to, a AXEspinho venceu sem
apelo nem agravo, por escla-
recedores 3 a 1, resultado con-
quistado por Igor Kovtun,

Sergey Leischenko, José Azeve-
do e Sérgio Ribeiro.

Com este resultado, a equi-
pa de Espinho mantém o pri-
meiro posto da tabela a um
ponto do GDDias Ferreira II.

A última e decisiva parti-
da do Campeonato decorre

no próximo sábado, pelas 15
horas, nas instalações da Tu-
respinho, sita na Rua 15,
onde os espinhenses irão de-
frontar a equipa do GDDias
Ferreira IV.

Sandra Soares

Os juniores (esquerda) e juvenis (direita) disputam o nacional na época 2006/2007

Os infantis-A foram os vencedores do Torneio de Encerramento
da Associação do Porto

Os escalões de formação da
secção de hóquei em patins da
Associação Académica de Espi-
nho brilharam alto na época de
2005/2006, concluída da me-
lhor forma com a vitória por 3-
0 da equipa de infantis A no
Pavilhão do Infante de Sagres,
perante o CD Póvoa e a conquis-
ta do título de campeões do
Torneio de Encerramento da
Associação de Patinagem do
Porto.

Entretanto a época já havia
terminado da melhor forma para
a equipa de juvenis que se

Hóquei em patins da Académica

Época brilhante
sagrou campeã distrital, garan-
tindo o direito de disputar o
Campeonato Nacional na próxi-
ma época Também os juniores,
garantiram a manutenção no
nacional, uma conquista que
teve sabor a vitória.

Entretanto, a equipa sénior
academista, já prepara a época
2006/2007 com a entrada do
novo treinador Paulo Freitas e
do preparador físico Ricardo
Gomes, vindos do Académico
da Feira.

Também já estão definidos
como reforços para a nova épo-

ca: o guarda-redes Paulinho
Santos (ex-Académico da Fei-
ra), Ricardo Coelho (Fama-
license), Rui Silva (Valongo),
Pedro Pinto (Portosantense).

Ficam no plantel: Daniel
Machado, Bruno Gomes, Tiago
Santos, Hugo Santos, Filipe
Sousa, Rui Neto (júnior) e Ivan
Correia.

No campo das saídas, des-
taque para o afastamento do
capitão academista, José Sousa,
que entregou os patins no fim
desta época.

Sandra Soares
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O Festival contou com a pre-
sença do presidente do Sporting
Cube de Espinho, Rodrigo dos
Santos, do vice-presidente, João
Freitas, do presidente do Con-
selho Fiscal, Jorge Alves, do
representante da Câmara Muni-
cipal de Espinho, vereador Ma-
nuel Rocha e do representante
da Solverde, Manuel Freitas.

No final do espectáculo, o
Sporting de Espinho agraciou
algumas entidades e personali-
dades que colaboraram com esta
secção e aproveitou, também,

XVI Festival de Natação do Sporting de Espinho

A época das escolas de natação da Piscina Municipal de Espinho terminou no sábado de manhã e contou, para além de centenas de crianças e de seus familiares,
com a presença do presidente da Câmara Municipal de Espinho, José Mota e do presidente da Junta de Freguesia de Paramos, Américo Castro

para prestar homenagem a al-
guns atletas que, de alguma
forma, se destacaram durante a
época que agora termina.

Assim foram distribuídos os
seguintes prémios:

Entidades/personalidades
homenageadas –Avelino Perei-
ra; Ricardo Silva (Director Pisci-
na Municipal); Domingos Go-
mes (Empresa Olho Digital);
vice-presidente do Sporting Clu-
be de Espinho, Sérgio Rocha
(responsável do site do clu-
be);Solverde, SA; Junta de Fre-

guesia de Anta; Junta de Fre-
guesia de Espinho; Câmara
Municipal de Espinho.

Nadadores homenageados
– natação pura, Prémio revela-
ção para Inês Dias (Infantil B)

e Prémio Atleta do Ano, Pedro
Costa (Infantil A). Natação sin-
cronizada, Prémio Revelação
para Joana Pinto (Juvenil) e
Prémio Atleta do Ano para An-
dreia Ferreira (Juvenil).

Foi ainda atribuído, pela
segunda vez na história da
natação do Sporting Clube
de Espinho, o Prémio Carrei-
ra à atleta da natação sin-
cronizada, Ana Tavares. A

atleta foi distinguida “pelo
empenho, resultados e hu-
mildade demonstrados du-
rante os anos que represen-
tou a natação do Sporting
Clube de Espinho”.

Realizou-se, no sábado, o “XVI Festival

de Natação do Sporting de Espinho”

com a participação de 92 atletas da

natação pura e sincronizada.

O público que encheu a bancada

pôde assistir a um espectáculo

bastante agradável podendo apreciar

todo o trabalho desenvolvido

durante a época pelos atletas do

Sporting Clube de Espinho.

Competição e homenagens

Flashes
Fotos VÍTOR LANCHA

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIACLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES
LOTE DE TERRENO

Vende-se
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

- PAIVA ................................... Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ................ Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ....... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ...... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .....  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ................................ Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (07)
Sábado (08)
Domingo (09)
Segunda (10)
Terça (11)
Quarta (12)
Quinta (13)

Laboratórios Vídeo VÍTOR LANCHA

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S

SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

Recordando-o com muita saudade, sua mãe,
irmãos, cunhados, cunhada, sobrinhos e restante famí-
lia vêm, por este meio, comunicar a todas as pessoas de
suas relações e amizade, que será celebrada missa, por
sua alma, dia 7, sexta-feira, pelas 8 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem a todos quantos
participarem na Santa Eucaristia.

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Joaquim Manuel Jesus Oliveira
Missa do 17.º Aniversário

A Família

Lénia Amaro Ferreira
Dia 11-07-2001

data do seu falecimento (5 anos)

Não exagero no amor
Que te dedico.

Sei que te amo
Como amo o infinito
Que vejo em pensamento

Sei que te amo
Como amo a Deus
Num misto de louvor
De sabedoria a incerteza
Cuja infinita beleza
Só é acessível aos eleitos.

Seus pais e irmão participam
que mandam celebrar missa, dia 9,
domingo, às 9h15, na Capela de
N.ª S.ª do Mar (Bairro Piscatório).

Para os seus amigos e todos
aqueles que conviveram com a
Lénia, divulgamos um dos seus
poemas de um livro escrito por ela:

Pai: Laurindo
Mãe: Rosa
Irmão: Edgar

Procuro-te onde não te posso achar
Talvez nunca estejas ao meu alcance.
Mas a esperança é a última a morrer.

Adoro-te para sempre e
Para depois de sempre.

Apesar de tudo ainda te amo,
Mas a tua indiferença mata-me.
Nunca chorarei, por falta do teu amor,
Mas sim por não o ter alimentado.

Papelaria
Tecnicópia
(Rua 32)

vende-se na
Quiosque

Rua 33, Lda.
(Rua 33)

vende-se no

A. Viação Espinho ................. 22 734 03 23
Biblioteca ............................. 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ................. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ........... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................. 22 733 58 00
Centro de Saúde ................... 22 733 40 20
Cliesp ................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ........... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ..................... 22 734 47 14
Policlínica ............................. 22 733 06 40

CTT - Rua 19 .......................... 22 733 06 31
CTT - Anta ............................. 22 733 06 61
EDP - Avarias ........................... 800 506 506
EDP - Leituras .......................... 800 236 236
Estação CP .............................. 808 208 208
Fisioclínica .............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal ......................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ..................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .......... 256 37 97 00
Junta Freguesia ...................... 22 734 44 18
PSP ....................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................ 22 733 20 60
Repartição Finanças ................ 22 733 20 70

Saneam. Básico (avarias) ......... 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ....................... 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ...................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ........................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ...................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ...... 22 733 20 87
Tribunal ................................. 22 734 23 51

ANTA
Farmácia ................................ 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ..  22 732 20 31
Junta Freguesia ...................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ..................... 22 733 09 00

Telefones Úteis
Unidade de Saúde ................. 22 734 58 10

GUETIM
Junta Freguesia .................... 22 734 42 26

PARAMOS
Centro Social ........................ 22 733 08 70
Farmácia .............................. 22 734 63 88
Junta Freguesia .................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

SILVALDE
Junta Freguesia .................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ......... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ..... 22 734 36 42

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156.
Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGAM-SE 2 LOJAS pequenas – 1 em Espinho (Centro Comercial
S. Pedro) e outra em Paramos. Alugo espaço c/ 700 m2 para stand
de automóveis ou qualquer outro ramo, c/ escritório e wc, em
Paramos. Tlm. 917553668.

ALUGA-SE ESPAÇO com aproximadamente 500 m2 – Rua 11, n.º
562 - Espinho. Contactar: 227341493 (das 8 às 12h30 e das 14 às
18h30).

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 - Novo, junto ao mar e Estação
Caminho de Ferro - Rua 7/64 c/ subsídio p/ jovem e c/ fiador -
Renda 325 euros. Tlm. 917435455 (Sr. Trindade) e 919802773
(depois das 18 horas) ou 227314659 (depois das 20 horas).

ALUGA-SE ÉPOCA BALNEAR – Casa mobilada, em Espinho, Rua 62,
perto da praia. Contactar: Telefs. 227341488 - 227342690 (horas
de expediente) * Tlm. 934167983.

ALUGA-SE NO CENTRO de Espinho quartos mobilados. Contactar
tlm. 968462198.

ALUGA-SE T2+1 c/ garagem individual, Rua 16, sem mobília. Tlm.
962660706 * Telef. 227644419 (a partir das 20 horas).

ALUGA-SE T3 (não mobilado) c/ lugar de garagem, junto à Escola
Sá Couto. Apartamento em óptimo estado de conservação. Preço:
400 euros (condomínio incluído). Telef. 227312507 * 916917796.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 – Rua 19 a 100 mts. da BP. Cozinha
equipada, gás canalizado, garagem fechada e arrumos. Com
subsídio renda jovem. Preço: 300 euros. Tlm. 936731939 * Telef.
227345219.

ESPINHO – T3 – Sem mobília, piso em lamparquet, excelente área,
óptima localização. Preço: 340 Euros, condomínio incluído. Tel.
227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

ALUGA-SE T1 e T3 – Centro de Espinho. Tlm. 914795172.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

MENSAGENS

RITUAL INFALÍVEL ORAÇÃO DOS ANJOS – Acenda em lugar mais
alto que a sua cabeça três velas brancas, num prato com açúcar,
aos anjos Gabriel, Miguel e Rafael. Faça 3 pedidos, 2 difíceis e 1
impossível. Publique no 3.º dia e observe o que acontece ao 4.º dia.
– M.C.

PASSA-SE

PASSA-SE ou ALUGA-SE Café Snack-Bar – Anta. Tlm. 919641911.

PRECISA-SE

PRECISA-SE URGENTE – Inscrições para multinacional em expan-
são em Portugal em www.glteam.net/opp.

PRECISA-SE ESTETICISTA com formação em estética e experiên-
cia comprovada. Respostas acompanhadas de “cv” detalhado ao
n.º 17614 deste jornal.

PRECISA-SE OPORTUNIDADE – Se é uma pessoa com vontade de
vencer na vida, temos uma excelente oportunidade de negócio
(novidade) para aumentar os seus rendimentos (sem vendas).
Contactar tlm. 919287929.

URGENTE: Multinacional procura Supervisores. Cont.
www.onegocio.com/ilena – Tlm. 912126989 / 917105944.

PRECISA-SE RAPAZ ou RAPARIGA para restaurante, Auxiliar de
Mesas. Folga ao domingo. Telef. 227347316.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217
- Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR no centro de Espinho. Como
novo. Preço espectacular. Telef. 227333300 (dias úteis) * Tlm.
914005006 (fins de semana).

 VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 Dúplex, T2 e T3 a 2 min.
de Espinho. Tlm: 919690655.

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas áreas. Óptimos
acessos. Boa localização. 55.000 euros. Telef. 227343172.

VENDE-SE T2, junto ao Hotel Solverde, c/ novo; 100 m2, aquec.
central; lareira c/ recuperador; caixilharia dupla; lugar de garagem.
Óptimo preço. Tlm. 916318111.

VENDE-SE T2 - JUNCAL (facilidade de transportes) – C/ 2 quartos,
2 wc’s, sala comum grande, lugar de garagem, caixilharia dupla,
próximo do mar. Contactar tlm. 934357011.

VENDE-SE TERRENO para construção, c/ 750 m2 - Lugar da Lapa
- S. Paio de Oleiros. Tlm. 967500849.

VENDE-SE APARTAMENTO c/ 180 m2. Rua 33 c/ 30 Sul/Poente. 4.º
andar c/ vista de mar. Lugar de garagem. O próprio. Tlm.
914242888.

VENDE-SE T1 COMO NOVO e pronto a habitar, com mobília a
estrear, 3.º andar voltado para Sul, com elevador, garagem bem
próxima. Junto à Estação dos C.F. Preço: 87.500 euros (17.500
cts.). O próprio. Tlm. 916734203.

T3 DÚPLEX – ESPINHO, Rua 38, R/C, nascente/poente, excelente
área, 1 lugar de garagem. Preço. 105.000 euros. Tel. 227340017
/ 966344404 - CGR - AMI 1817.

T2 ESPINHO – NOVO, Av.ª 32, junto às escolas, excelentes áreas,
sala com 40 m2, suite + 1 wc completo, garagem, aq. central e
estores eléctricos. Prestação desde euros 367,00. PVP 125.000
euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

T2 S. FÉLIX – Aquecimento central, recuperador, caixilharia dupla,
wc completo + suite, óptima cozinha e lavandaria, pavimento em
carvalho francês com garagem. PVP 117.500 euros. Tel. 227340017
- Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

T3 – USADO, Rua 19, em óptimo estado, com electrodomésticos,
fogão de sala, 2 varandas, lugar de garagem e 2 arrumos.
Excelente preço! 110.000 euros. Tel. 227340017 / 966344583 -
CGR - AMI 1817.

T1 – ESPINHO – Rua 19, usado, 1.º andar com elevador, cozinha
com forno e placa, aquecimento central, caixilharia dupla, varanda
Poente. Garagem fechada e arrumo. Excelente preço. Tel. 227340017
- Tlm. 966344583 - CGR - AMI 1817.

VENDE-SE T3 - ESPINHO, usado, lugar de garagem, 2 varandas,
2 wc’s e arrumos. Boa localização, perto de escolas e hospital. Tlm.
914767010.
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Camilo da Luz Almeida
Missa do 4.º Aniversário do falecimento

Suas filhas, genros, ne-
tos e bisneto vêm, por este
meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade
que será celebrada missa,
por alma do seu ente queri-
do, dia 14, sexta-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos partici-
parem na Santa Eucaristia.

Espinho, 6 de Julho de
2006

Maria Isabel de Sá Almeida Morado
Ivone Maria Matias Sá Almeida Ferreira

Carlos Belmiro Morado Sousa Neves
Vitorino dos Santos Ferreira

Artur de Sá Vieira de Oliveira

Faz 10 anos que partiste
Nunca serás esquecido
Dentro do meu coração estás
E eu estou sempre contigo.

Tua esposa

Missa do 10.º Aniversário

Será celebrada missa por sua
alma, dia 9, domingo, às 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem com-
parecer.

Saudades de tua filha,
filhos, netos e noras

Fernando Vítor Francisco Pereira
Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filho, nora, netos, bisnetos, irmã e restan-
te família vêm, por este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente querido e na missa
do 7.º dia ou que de outro modo se associaram à sua dor.

 Espinho, 6 de Julho de 2006
Emília Marques Faria

Francisco Fernando Marques Pereira
Cristina Maria Morais Cruz Brito Marques Pereira

João Pedro Marques Pereira
Ricardo Miguel Pereira

Fernando Miguel Pereira
Daniela Cristina Pereira

Maria Alice Pereira

Maria Correia Pinto

Agradecimento

(Faleceu com 99 anos de idade)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Suas filhas, netos, bisnetos e
restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido e na missa do 7.º
dia ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

 Espinho, 6 de Julho de 2006

Emília Guimarães
Fernanda Guimarães Pardilhó

Idalina Ferreira da Silva

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

(Faleceu com 83 anos de idade / Viúva de Lino Brasileiro)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, noras, genros,
netos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia se celebra hoje,
quinta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

 Espinho, 6 de Julho de 2006

Arq. Jorge Manuel Pinto Moreira da Costa
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, nora, netos, irmã, cunhadas,
sobrinhos e restante família vêm, por este meio, agra-
decer às pessoas que tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º dia será celebrada
amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

  Espinho, 6 de Julho de 2006

Maria Alice de Sousa Ramos
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, nora, genro,
netos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 8, sábado, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na
Eucaristia.

  Espinho, 6 de Julho de 2006

António Carvalho dos Santos
Missa

do 7.º Aniversário

A família vem, por
este meio, participar que
será rezada missa por sua
alma, dia 9, domingo, às
18 horas, no Mosteiro de
Grijó.

Desde já agradece a
todas as pessoas que pos-
sam comparecer a esta
celebração.

GRIJÓ

Lino Manuel Leite da Costa
Missa do 6.º Mês

ANTA – ESPINHO

Sua esposa, filha, mãe, irmã,
sogros, cunhados, sobrinhos e res-
tante família vêm, por este meio,
participar que será celebrada missa
por alma do saudoso extinto, sába-
do, dia 8, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Eucaristia.

A Família

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

ESPINHO - S. PAIO DE OLEIROS

D. Maria Almerinda Oliveira Malta
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seu marido, filhos, gen-
ro, nora, netos e restante
família agradecem, reco-
nhecidamente, a todas as
pessoas que estiveram pre-
sentes no funeral da sua
ente querida ou que de
outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será
celebrada domingo, dia 9,
pelas 11 horas, na Igreja
Paroquial de S. Paio de Olei-
ros. Desde já agradecem a

todos quantos participarem na Santa Missa.
A Família

S. Paio de Oleiros, 6 de Julho de 2006
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Mas não foi a primeira vez
que a árvore lhe pregou a
partida. Durante esta sema-
na, a figueira produziu cinco
frutos de grande dimensão. O
último tinha 13,5 centímetros

Em plena Rua 6

Figo
com

catorze
centímetros

A natureza, às vezes, prega-nos

cada partida! Vejam só! Um figo

com 14 centímetros, quase o

tamanho de uma mão e com

300 gramas de peso! Isto

aconteceu na Rua 6, no quintal

de José Manuel Araújo.

e pesava 240 gramas… e mui-
to bom, por sinal, que o diga
José Araújo!

“É uma doçura, ou não se
trata de um figo pingo-de-
mel” – confessou o proprietá-

rio da árvore ‘milagrosa’.
Este último figo, o maior

de todos, até agora, José
Araújo, irá oferecê-lo à sua
mãe.

Quem sabe esta árvore

anda inspirada por um Figo
português, que brilha numa
gloriosa selecção de futebol,
em terras da Alemanha!...

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA
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